
RIO; "1,1} '(Meridional)
---c o presidente Getulio
Vargas àP:tovou o regu­
lamento do·Ministério da
SaMe;. elaborãndo ama
eóm'ssão especial. Den­
tro de iao dias Os orgãos
que integram o novo mi.
n�tér.j_o dev�rão apresen-

ASSOCIADOS"

o principio da autoridade}
ASSIS CHATÉAUBlUAN.1)

LISBOA, t - o ministro da:
oJustlSO!l. de Portugal, dr. TrIgo

de Negreiros, ofereceu no Res­
taurante Tavares um. almo�o ao

sr, Asslli Chateaubrland. A' me­
sa sentanmrse vá� f'lgU$s
portuguesas e brasileiras da. so­

ciedade de Lisboa.. Ao champag­
ne, dirigiu Q tninistro português

'\ln "toast" &0 sr, Ass!s C!l.a!."I
teaubriand, qu� respondeu, nu"
ma ;Uocução de impro�o, mais
ou menos assim:

Tenha .muttcs débitos para com.

Portugal. Débitos morais, débitoSl
espirituais, e tambem débitos de

recepções as mais fidalgas que te­
nho recebido na vida. E fico sem­

pre um devedor inscrito na lista

dos credJores, impedido de reali=
qualquer dose de amorUzação. E'

que 0& portugueses desta metrópo.>
Ie . tanto têm de sedentários quan­
to de orgulhosos. Além de não
viajarem, recusarn.-se a apresentar

.

as suas notas de crédito, quando
aqui aparecemos, Não vão ao Bra­
sil e . não cobram, à distancia, o

que lhes devemos. Nã.) é posstval,
a mim. amortízar seja o que fo!".
quanto· mais pagar, As contas con­

tínuam abertas, com os credores,

enquanto eles me fa�m cada v�Z
·mais crédito,' com uma liberalida­
de que não é dos lusitanos,. qua
sndam lá pela América•. Associa­

mos às qualidades dós portugueses,
a . de serem amigos das boas .eontas,

Tendes um grande haver cono.sc".
Porque aeumulaís . anualmente .sal..

dos cada vez maiores, -e não temoS!

como liquidá-Ias. Onde está o fala�

do sólido bom senso lusitano? Em

o desconheço. A caixa forte portu..

guesa funciona eonoseo, Faz-nos

empréstimos avultados,. e não apl!­

rece
.

�guem para reculner sequl't'
os juros.
Enfim, como não esquecestes a

vício da paternidiade conosco. (ii

que temos a fazer e nos resignar
a sermos ainda tratados ecmo fi.

Ihos, mesmo pródigos. até que O

Brasil 'Volte a seduzir-vos outl":!

�ez· ..

,
O que me encanta em Lisboa, tio

Porto cerno em Vizeu e ,C'oimbra,
é encontrar pelas "VvYilges ex­

, press" que realUo, tantos portu-
gueses condescendentes, que sen-
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ALTERA· A LEI· DO IMPOSTO DE
Blllre � aHerações a que ioci'e C'On t
sô�rB os lucros Bxtraorlináriol

QU
END

RIO, 16 (Meridional) -;- Ouvido
Sobre a paralízação dos trabalhos
da comissão par).amentar de inqué­
rito sobre, os jogos, o deputada Lá­
fayete Coutinho. 'decãarour
"Determinei fosse ouvida a Co­

missão de Justiça quan:toà convoca­
ção das autoridades estaduais para
evitar eXplorações politicas. Tra�
tava-se de ouvir o depOimento do
sr .. Laurinda Régis, secretario. da
Segurança, da Bahia;. e meu adver­
saria. Logo se levantou a preliminar
da inconstitucionalidade de tal con­
vocaçã·o. Por. questão de escrupuIo
resolvi aguardar o pronunciamento
daquela comissão. Agora, todavia,
a Comissão de Justiça tem dúvidas Ainda perdura no tada néstil: cidade, o g:ovem_dor do Santo.s, que; em nome da União
sobre a constitucionalidade da lei co blumenáuense as grát!lS emo- Estad<!, � ·s h;oras,.assistiu a missa Beneficiente. dos trabalhlldores de

.. '.q� 'd"�mi_.·a.·�nv()cação',d� "S'Õesc'oSenti�,9u�ante·ll>Visi_''<!1,;,�;·maJ:'IQ.�a-il��ar'ên.·.ilua·'home!''a';.· "lfiUínmaü;'fÍ±'cifêriU�ímie�.dl:si:i
principruS áutoridades, q_uer federais governador Irineu. Bornhausen .0.'; gein, na· I,�ja ·Màtriz, a·-ctijo ato cursó, hlpotecando· toda soUdarieda­
quer estaduais ou muni�ipais, con� esta cidade, cujo acónte�ento po� reUgio�'o' e9t!lparecel:am .'ao cÓiniti�. de do operarir.do blutnenauense ao
vindo lembrar que a referida lei lítico e social fez vibrar a popula. va, govéniameritál. :,as autoridades governador do E!;tado e m<i,nife6tan­
foi aprovada pela propria comis- ção de entusiasmo civico, dada a c�vis, :rhilitare� e figu�s de desta- do ·sua gratidão pelos beneficios
são". magnitude e importancia de que se qué da socledade biurnenauerue. concedidos á classe obreira désta
Prosseguindo disse o sr. Lafaye- revestiram as solenidades inaugu� LANÇÁM�N.Tà DA. PEDRA cidade,

t2, que se O pronunciamento que rais das obras públicas presididas ·FqNDAMEN.TAL DA· A seguir, o, sr, lrineu .Bornhau-
aguarda for favoravel às ·convoca� pelo chefe do exectitiV') catarinen: ,·UB.TB .

..

sen foi convidado para colocar «
çõcs, continuará nos trabalhos sem se. A's 10 hOrafL de dQmingo, aten. ,primeira. pá de cimento sobre a pc.
esmorecimento, Caso contrário, res- O fato se constituiu comei um ca" dend() ao·.eónVltei da União Benefi.. dra fundamental, o que foi feito sob
tará apenas 'aproveitar o material

pitulo históJ:icó da vida .social e po, -ciente' dos· .Trabalhàdores de :Blu- estripitosa salva de palmas da nu­
que possui para sugerir algumas lítica do municipio de Blurnenau, menltu,:o .Sr.· governador eomÍ:>are- merosa assistencia

.
.Tomando' a pa..

.

que, mais umà vez, soube testemu- eeu á séde .p,roVisória.daquela enti- lavra. discursou () vereador Ful­
nhar o seu apreço e reeonhecimen- dade, á' Ala�a "No Branco, onde via Emmendoer!er, que em nome

A. r: f I ( I E .N ( I .,.
to aos méritos de um g",vernante presidiu·a cel-i!nOnia� do lroiçàmen- dos opet:.árlos da Estrada de- Ferro

. a;; que vem cumprindo, com justiça to. da pedra: !Íind.aMénÍal da futura Santa Cat.arina, entregou ao depu-
e proficiencia, o seu· programa de sMe, nos fundos do prédio dos·;Cor- tado Otacilio Nascimento um brin�

açã,o em. beneficio da cõietivi<iade rios e T;;legraíoll� Ao 'Chegar ao 10- de :de gratidão.

I
catarinense. cal, o governador 'B9rrihaus�n, ' a-.

. Usou tambem da palavra..0 sr..

:Em todas as cerinionias a· que comPanhado· de exma,' consórte e de Oéta,ctlio Nascimento, qui;. sensibi1i
compareceu, o sr. Irineu Bornhau- maIs rnembrQli ..

da· comitiva; foi sau- ·sáao com o, gésto dos tra)lalhadores
sen foi alvo das mais inequivoeBS dado. pGr·· )i,'a metlina, que entre- 'réfroviários, tornou ext�nsiva· a_
e expressivas demonstrações de sim g'ou duas undas .éorbeiles ás exma, .

qUiela homenagem ao :sr. governa­
patia e solidariedade da população senhoras- das. ,'Maria Konder Bar.> ·dor, 'fatendo. sentir que a sua açãó
local. nhaseurt ·e.c'NaItly Deeke. Seguiu-se pêra causa da classe operária de

dia de es- com a J?a1avra, o sr, Agenor dos Blurnenau não tinha o, méritO' da a-
çli.o· nObiUtante .

do sr. IrÍneu Bor­

nhaus�n: motivo porque'· era de jus�
tiça .toda homenagem de gratidão
s6 'poderia ser' tributada' ao ilus­
tre governante do Estado. Respon­
'dendo ao discurso do deputado' Nas�

.

.

. . 'r. Irineu· Borríhausen feZ

ressaltar o papel saliente que a­

.quele parlamentar teve, no desel;Il­
penho·· da sua:. missão em benefi­

.

cio do� trabalhadores, tendo ainda
con�lamado a classe operária blu­

,�lenauimse a prosseguir na sua po­
lítica de congraçamento entre em­

pregados e patrões, para a maior

garántia.:da preservação dos postu­
lados democráticos e no pr6prio be­

catarinen�

Rl(), 16 (l\Ú,rlpional) - O Minfutro da Fazenda, 51'. Os­
v!Üdo ArlUlha, forn� oeu copias do projeto que altera a legiSla­
çao, �o irnllosto de da à varias parlamentares. Dentre essas
alteraçõ�� está a !.. dêncía sobre OS lucros extraordinários,
que. sera progr&61V . A taxação di) sr, Osvald» Aranha 'é
mais súâve que .as que tem sido Propostas até o momentD> o
senador PasqnaIíni foi um dos que .reeeberam o projeto para
estudo e sugeriu que o MiniStro esuecificaTe a destinação da
receita. Assim prOipôs o emprego do> dinhe re em três finali�
dàdes: investimento de caracter civil; investimentos públiéos.
e realiz�ção agro"industriaI, de natureza essênciaí,

,O .s�nàdor gaúcho pretendia a!lresentar- brevemente um
projeto de sua autoria sobre os lucros éxtraorddnárfus, mas
retro�.edeu e aguardará 3l reação que a prG,Posição do sr, Os;
valdo Aranha. provo.cara.

O projeto do sr, Pasqualini é em proporÇao, mais am­
plo, vasado em principios avançados e ccntem um sístema
cOmPlexo, apare�endo a taxação cerno méro detalhe.

ola In IIndial dos Lrmamentos
SUicídio dcs povos na guerra nuclear

OTTAWA, 16 (UP) - "A te-americano evitou, cuidado­
bancarrota da corrida arma- samenté.:mencionar as medi,
mentista e o suicídio da guer- das concretas que devem ser
ra nuclear são alternativas in- postas em prática para elímí;
toleraveís para a raça huma, nar a ameaça da espionagem;
na", declarou o presidente Ei- porém deelarcu que os traba,
senhower nó díscurso que pro lhos efetuados, juntamente, pe.
nuncíou, hoje, no Parlamento los governos das duas nações,
canadense. deverão fornecer a formula

O presidente dos Estados que conduza ao êxito.
.

Unidos dsse que "se há de es- "Devemos manter-nos vígí­
tabelecer a vontade interna- lantes e fórtes em todo o mun­
cíonal de rejeitar a bomba e o d<>" - prosseguiu. "Nosso ob­
canhão como árbitros e enaIte- jetivo é a defesa- Não podemos
eer a busca unificada da ver- ter .outro",
dade e da justiça". ..

Ao mesmo temso. Eisenho­
wer expressou, claramente,
que desejava por de sobreavi­
so os vizinhos meridionais dos
Estados Unidos . e informar­
lhes ® que as atividades dos
espiões crÍàrão novas dífícul;
dades aos dois países.
"A ameaça é real" - afir­

mou o presidente "Este é o mo
mente de. pormos em prática
as medidas que assentamos.

O prímeiro magistrado nor-

ou

mando medidas em conjunto
para proteger o continente nor
te-americano de U1Íl possível
ataque de surpresa por aviões
de bombardeio soviéticos.
- A noticia foi dada em um
comunicado conjunto dos dois
Países pouco depois de haver
dito o presidente canadense
que a "trcculenta" atitude da
Russia Soviética tornou neces­

sário para os Estados Unidos
e o Canadá preparar defesas
comuns. O comunicado infor­
mou ainda sobre as conversa­

cões entre Ksenhower e as au­

torídades canadenses durante
a visita de dois dias do presi­
dente doo Estados Unidos a

Ottawa. (Conclui na :la. página letra Al

Entreigue ao governo Ja Russia a

resposta elaspotencias ocidentais
.. Renovado I convite para a conferencia

.

MOSCOU, 16. (UP) - Pelos três
embaixadores.das principail! poten­
cias ocidentais,· foi entregue hoje
cédó ao Ministro. das Relações Ex­

teriores a r�sposta' dos seus gover­
nos (França':Grã-'Bretanha-e-Estados
Ul".idos) â nota· soviética·· de tres

CLARA PROMESSA
POR TRA'S DA NU_
VEM ATOMICA

O primeiro mandatário nor­
te-americano não Se mostrou
completamente pe,ssim$�
quanto ao futuro. aPesar de
suas advertencías sobre a

guerra atômica e os perigos
da espionagem.
"Por trás 'da sombra da nu­

vem atômica" - disse - "bri-
lha no horízonte unda clara O povo hoje em dia não mais quer. saber de Governo
promessa". apático e contemplativo, imbuído: sómente ·de. prom�essas! fa.

Os prmcípaís pontos do dis- rolagens e exibições inúteis, Quer vêr, isto sun, concre��.,curso do presidente E:senho- dos empreendimentos que, de qualquer mod.?, o benAe!lCle:wer fOram os seguintes: partam êles de onde partirem. Tais comentárlOS nos vem a
1. Todo país d'eve dedicar- lembrança em v;rtude da recente visita do sr. Governador

se, patrioticamente, a fomen- do Estado' a Blumenau, que o recebeu condignimen�e; is� é�
tar seus interesses, bem enten de braços abertos. Nã-o era tambem para menos, PO,IS S. Ex·
didos, sem deixar· influir pela cia., correspondenoo á confiança que o esclar:ec�do .

l'O"fo .

nefasta exploração nacionali- desta terra sempre lhe depositou, aqui' esteve na semana fil'!-qta de velhas queixas e conten- da inaugurando notáveis e profícuas �eàliz!rções. A�éII} da VI_
das· sita que fez S, Excia: aos educandárlOs e ãs ass.oCIaçoes does"
·2. Se não se aceitar o (X)n- portivas locais presidiu ainda ao lançamento da pedra fun..

COCK-TAIL NO CARL.OS trôle internacional dos anna- damental da �éde social da União Beneficente doSe Traba�
..

. GQ.)'II2S, ... , . meI:l:t:os. I).ão restara outra ai- lhadores localizada no. terreno comprado e doado. p.el>O' Esta-
.

"Ap'iSs'lt'�6i:lili6tuà;dÓ' fllnÇiU)ienu)' t�l'nativ,a,át�àttida�.Btalãó- ai> ãque:Íã -prestigidsa: entidade <re'elásse,· li' qual. �á se �ni'"
da pedra fundamental da séde da �'a bancarrota da corrida àr� festou de públ'co sinceramente grata, por tão louVável; uill ê
UBTB, o sr, governador, sua comi- mamentista e o suicidio da nobilitante gesto que, na realidade, ,caracteriza a l.ealdade .G
tiva, demais autoridades e operá- guerra nuclear". a dedicação de um Governante, em pról dos operarlOs catarl�

.

rios, foram ':'onvidados para um
3. O mundo livre tem que nenses.

cock:.tail no Teatro Carlos Gomes. chegar.a reconhecer que as A ponte sôbre o rio Itajaí-Açú, que ligarâ os suburbios
.Num gésto de verdadeira democra� barreiras ao intercambio co. de Itoupava-Sêca e ItouPava Norte; o Grupo Es�olar "AdoI.
cia. o Sl', lrineu Bornhausen, expon- mereial, embora sejam criadas fo Konder", no bairro da Velha e. finalmente, o(} edificio da

taneamente pediu que. o trajéto a-
com a i:I�te.nção de pr:ote��r

f
Cadê'a Pública d�ta cidade, foram inaugurações

que.,
e;m B.11.1-tê o Carlos GOmes fosse percorri-

a econom:a de, países mdivl- menau, perpetuarao por certo o nome operoso e honradQ do
do a pé, .0· que foi feito com

.

a:
duais muitas vez:::s detêm o de- sr. Irineu B:::rnhausen. .

.

senvolvimento economico dos Não tivemos, nesta singela apreciação, o pr.opósito. inte-maior simpatia dos ·presentes. Sob
p$líses. resse:ro de bajular quem quer que seja, assim como não pc.o pórtico de entrada da S.D.M.

PRO�EÇÃO CONJUN- derão tambem ser taxados de trombeteiros decaídos ()s eseri.•Carlos Gomes, o chefe .do executivo . .

d f'estadual fói saudado pelo sr. E�
TA CONTRA OS BOM- bas, que, a nosso vêr, se julgarem no dIrel�o e azer O�Sl_
BARDEIOS RUSSOS ção independente e honesta a alguns auxilIares do Governo

duardo Cunha, tendo o sr, lrineu
.. OTTAWA, 16 (UP) _ Os Federal que, per burrice ou patifada, não conseguiram ainda

Bornhausen respondido com bri- Estados Unidos e o Canadã a· extinguir com as vergonhosas negociatas, a avalanche de pe..lhante discurso de improviso. nunciaram hoje que estão to- culato e a carestia de vida no Bras:!.
A seguir, foi servido o cock-tail

á comitiva governam,ental e as

demais pessoas presentes.
.

Tráfiãibâiiõ p e I o povo
ESCREVEU: Vinicius de Oliveira

.

medidas e dissolver
Disse ainda que as denuncias

rece"'.t.bfdas sedo encambahadas aos. pro
curadores regionais nos estados para .

formalidades legais.

Memoravel ..8 C O n te clm e n to social
viveu domiRga o pOVO de Blumenau
o QUE FOI A, IN,AUGURAÇAO DA Jl'ONTE "IlUNEU BOR NHAuSEN" - LANÇAMENTO DA pEDRA FUNDAMEN.
.. ,. ...

.TAL NA UBTB . _' OUTRAS NOTAS

do anuncio acha-se di
retamen�e . ligada à cir�
culação do jornal. A NA·
çÃO é o único Jrgão de
circulação diária tiue pe-
·netra ria maioria dos la-

RIO, 16 (Meridional) - No Ita- tamento especial que os equipare
marati, na cerimonia presidida pelo "lés respectivós nacionais em tudo,
sr. Vicente :Rão, estando· presente que de outrQ modo é divergir dfl-e­
o embaixador portugues, sr, Antô-.· tamente aos. dispositivos �onstitu­
nio Fará, foi assinadG o tratado de cion;tis das dUas nações.quer na .cs­

amizade e cOIlsuIta entre. Portugal 'fera jurídica, quer na esfera comer­

e Brasil. O documento contem no- ciaI, económica, ·finam:eirn -e cultu­
ve artigos. que, ..

em resumo, e,tabe-' ral; devendo. a proteção das auto�
lecem: 'rida.des locais· ser tão amplas quan-
"Entre as altas partes contrataíl" .to à concedida aos proprios nacio""

te$. tendo= mente reafirmar e con "ais. O .tratamento· espeCial consii·
solidar a mais perfeita �zade que Sado pelO tratado, abrangerá . não

eJ!;is.te entr� os dois povos irmãos, �ó·. aos brasileiros que tenha� seu

c01:icordam· que em futuro se consuI- domicilio em terrJ,torio portugues �
iarãi) .',sempre sobre os problemas i aos portuguêses que tenham: dd'mi.
ternacionais. e s·eu manifesto de in- . cílio e� territorio brasileiro, mas,
tere5�e . cÓIrium. Cada um. de acordo tambem aos que· nele permaneee%'em
com ó tratado, deverá conceder trà �-n transito.

���:§��?..:::; ..c
..

'01-.Ir-ar-IO·o.sr.l·ranha . ·1'o.s emp-réstimosvis� astuclarem·..e os problemas in�
tt!rna�lonais mais urgentes,. O 11:0- ..

' ..

d
-

I
II!!

�::��;tê:;:.:; OU ·Inversoes e caplta estrangeiros
:::r::eP���=r���oe;:;:J:: Imposto alé cem por cento sobre lucros 81Cessivos
nação progt�i:iva das. dificuldades :Nova Iorque, 16 CUP) ...c., O seus pontos de vista são im- vem vivendo alem de suas anteriores, havia obtido me-
eXistentes à começar. pelaS que e�

jo$al "The New York Times" p.:rtantes" _ argumentou o posses". Ihores condições de pagamento
xigem solução rapida. E' ness.e es-

publica hoje uma entrevista diário. Afirm{)u que isto não sig- com a Grã Bretanha, que lhe
pirito que se pensou nUma' confe-

d'da llificava hostilidade algnma hav1a dado um prazo de sete
reMel'a ·do

..
s "uatro ministros, ·para·

conce I a seu ccrrespo�-
. AI h O'.

,.
.

...
. d>erue no RLo de .ianeiro, pel,) Expressou, ".em contraste para com os n1trte-amencanos. anos . .e com a eman a Cl_

resolver' os prOblemas que a Ale·
ministro da Faianãa do .Bra- com a opinião de muitos ou' "São nossos melhores amig.)s dental, que lhe concedia nove

mdanha .:c�es�ntad' eliS:>beciadlmdente da ',gil, 'sr. Osvaldo Aranha, n'i tros brasileiros", que "as in- - declarou - pOlem nosa,,/s anos para cobertura do débi-
a reUuu.lcaçao a er a e e. ê

qu�l este decla:ro�l Que o Bra- versões estrangeiras em nada piores negocioc; os temos fei.to to.

outr� parte, para chegar à �on- s L não (:esejava e-mpréstim=!!.' haviam contribuído para o de- sempre com no:.s"s melhores Desmentiu, catf:goricamen_
clusao de um tratado de Es.ado

nem inversões de ct\pital es- senvolvimento do país". e, se amigos". te, os rumores segunao os

tréing.eiro. as companhias estrangeiras "Nada t:::nh.:; �'mira os EB. quai., tinha o propósito de mo-
:'Temos dependido demMia- objetivam çs. impostos mais UU. - l.ontinucu. Não esta- düic<!l Q Plano Are,nha, pêlo

, Quarto ..__:, 05. tres governos uão' ãanwntf da ajuda exterior _ elevados que:.e propunha mos su,; na mesma nave, se- qual se: arr�matarü as divisas
flzeratn acompanhar seus convites dC!dflrou O mini3t:r':1 _ e 'Oor criar, "podem ir-se, Não tem não:lo mesmo aerOI Hmo. No� dis!;)emiveis !lara as lmpo17ta­
de,ne!lhú�;;. condição; e sempre le�' .

i.c::;o lião pn::;gredJmos mais. nenhuma imPortanc·a". sos de<;t!nos são '''separáveis, ções, substituindo por um 31s,
vara� em conta. emtoda a medida Dev!:'mos aprendeI, I;. manter- Entre os planos que tendo- Porem, tambem t.emos o direL rema d!' sohretaxas, que equi-
do

. p05�ível .. os pontos de vista do
nos sobl'e nossos pés". na levar à prática - disse o to de expressar nossas opi- valeri:l a um sist-arn.a de múi.

go\o-erno. sóVi�tico. Este últlmo, aó correspondente·':"_ se acha um niões sobre as· questões que tiplo;s tipos de câmUo,
;: cont;âilo, .sl.iJ::forditlou a reunião �::a�irestõu ó sr. Aranha qt1r� imposto sobr� os lucros exces_ nçs afetam".
dos mint$�rps a unia sede de eXi- c�sa era sua opinião e que Oll- sivos, que, s.egund::l algumas Manifestou, a seguir, que
gências prévias, algumas dela.s não tros poderão não estar de a,. fontes, "poderia chegar aos havia concordado p.m Pagar
tendo ,nenltúma relação com a Eu- cardo c,Jm ele. "Nuo obstante. 100 por cento", ao Banco de Export:>ção e 1m­
ropa, :Irias que deveriam, segundo como' tem em suas mãos

.

a Ac·pntuou· o correspondente pertação um empréstimo de
opinião do· governo soviéUco,. ser organização do �htercâmbio que: o ministro ·ja F1Izend'a CO 300 milhões de dÓlares, no

exec.utalias àx\telÍ
.

mesmo que pu. comercial das finànÇas do Bra�il se campo: �01:! como um prazo de dois anos, e com es­
desse ser empreé�dido o exame dos Brasn, para colocã�las sobre I pai que· "tem oe ta!'-E;r Cf.lm- sa dívida a pagar, além de
problemas eti!0pi!ús. uma bàse econômica sadia, preender, a sua ftL"llllia que outros 450 milhões de dívidas

INAUGURÀÇAO DA PON­

TE

De acordo com, o que fora pre­
visto no programa de viSita� e inau­

guraçõe�, teye lugar.· ás 11,15 ho­

ras. de domingo; a solene inaugura­
ção da ponte "Irineu Bornhausen",
construida em concréto armado so­

bre o rio ]tajai-AçÚo
Chega'ndo. aquela hora .

ao local
da cerimonia, era enorme a multi­
dão .que se, com,Primia nas imedia­

ções da magestosa ponte, aguàl'!lan­
do o ato inaugural, tendo o ar. go'"
vernador cortado a fita simbólica
do lado do bairro ãe Itoupava Sêea,
ato ésse que deu a mais viva eX­
pansão de jubilo da popula.ção· de

.

Itoupava Norte, "lue comparec.eu em

pêso ao local da inauguração. Na
cabeçelra da ponte, do lado oposto,
procedeu-se a cerimonia do descer­
raml:nto da' placa comemorativa
junto a. portal, tend<! discursado

(Conclue na �.a pá.gina. letra B)

Aumento do custo ele viela
imeel iatares do VaIe dQ Itajaí.

à
, ..

!:onsequencla
adverteneia dls .classes produtoras sobre I fundo patlidáril

dade. Coisas estrar.has vêrll
ocorrendoQ no Cong:r.€,.,so. ha­
ja vista a aprovação do "Fun­
d(} Partidário" no plenárlo da
Câmara, ao que Se diz por
um equívoco. No Senado. a
mesma proposi�ã(} caminha
\'agaoosamente, mas já con ..
ta a apoiá-Ia li) parecer favo-·
râvel do relator de determi-o
nada Comissão 'que Q- recebeQ
para estudos.
Continuando. -e tendo . à

mão o projeto em debate, o
sr, Ciriaco J.osé Luiz, que' ia·
lava em reunião do Conselho.
Diretor da Associação Comer­
cial, oresídida pelo sr, Carlos
Brandão de Oliveira, frisou.
que o "Fundo Partidário car·

rega em seu bojo danosas
consequências para a POPL�la�
ção brasiLeira, pois prevê ura.

imposto anual com arrecada..
ção total de quase 200 mi.
lhões de cruzeiros, dinheirO'
nestinado a uma distrIbuição
entre correntes Politico.parti'"
dárias, segundo a imprensa
informa",

Sagwldo - o govçrno da França
9rã-Bretanha é Estados Unidos cons

RIO, 16 (Metid.) - O pro'
jeto Tarso Dutra, para a cria­
ção do "Func1o. Parlidario" e

apresentado na Câm;iTa está

provocando grande descontl'!n­
tament(' nas class�;; 'llroduto­
raso Ontem, prova evidente
do mal....eiltar causado por a.
quela proposição, surgiu na

- O exame <k'B.; projeto •

Associação Comercial, onde o
que orê. transita 11'.) Senado,

presidente Ciriaco Jose Luiz, _ prosseguiu o sr. Ciriaco
vice-presidente da :.:asa, foca- José Lui2. _ contÍrm'l que a

lizou o ·asstinto, asseverando situação do País, no que con­

que ele f:ncerra aspecto:> in- cerne às atividaàes parl�­
teiramentp. delicados e E'xigp.· ments:n:s, é de ext�'ema graVl·-

'1'0 emi;_::;,fação mais energica
de parte das classes conser·

vadlJras, de vez qU3 a impren­
"u já o caustica cCJmo vivo
$C''lSO de realism.j e oportunL
elado"

do corl:ente mês.· A. resposta cons­

t... ap�nas de .58 llnhas: Nelas as

três· potencias ren9vaIn o convite
.

comerencia dos Quatro

Primeiro - Agindo em e�treita
ligação,. os governos fIâ�.·Grã,Bre­
tanba, França e i:stados U�dos,
estudarão Com todd cuidado a nota
do governo· da· Russia· de tres de

novembro, propondo a reunião dos

quatro de relações exte·

riores à {I de novembro em Luga'
no, na Suiça. O govemo da Repu�
QUCR Federal alemã. e as· autorida"
des· alemães ele Berlim foram, de

outra pane; consultados.

GRAVIDADE li:
PARLAMENTO

como propunh'am as notas anterio"

res. Cada resposta foi entregue se­

paradamente. mas no conjunto, de­
claram os ocidentais:

"Manterem,:)s O sistema d·e
licitação - declarou -, que
apenas começou a funcionar.
Antes se queixavam de que
não tinhamos bastantes dóh­
res, .e agora não CClmPranl to.
das as divisas qUe temos d:s­
pcníveis" ,

O MAIS CARO DO
MUNDO

Mais adiante, o sr. C1riac<li
José Luiz afirmou que, no
seu entender, as classes pro ..
dutoras não devem deixar qu�
o projeto em questão seja a..

provado sem o seu reparo,
impond.Q-se uma providencIa
fr{)ntal. Na sua opinião, quem
não possui recursos não deve
candidatar-se; o povo não po..
de ser o eterno sacrificado.
Acrescentou qUe "o Parla"

ment2 Brasileiro, . consoante
informação de fonte fid-edig..
na, é Q mais caro do mund'o-.
desfrutando seus componen..
tes de regalias inconceb�veis".
Intervindo, o diretor Teo�

tonio Neto disse: - Por is�
so é que todos querem seI'

deputados ou senaôores".

(Conclue na 2.a pâgina letra,jJ)
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Em seu benefício e no ele seu carro,'
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Rua XV de Novembro, 1256· � '.�

Diretor, do Departamento de Estra­
das de .Rodagem do iEstado, que.' fez
a entrega da ponte ao público, em

A
.

tem que. mesmo correndo, nenhum 1
orasileiro aqui se deterá dois, três
ou oito dtas, com rnaís amor do

que eu., Vivo em comunhão com­

.>leta de "pensamentos e de

senti-!mentos com Portugal e seus filhos.
E vos sou grato, porque vós outros'

reconheceis, no tumulto da vida I

que arrasto, o irredutivel lusitano!
'que há c.entr? dela, INão me canso de alertar o Bra- ,

síl, meu caro ministro, sobre a ne- t
cessídade de pormos as nossas res-

I

pectrvas 'políticas. tnterna e exter- f

na, cada vez mais juntas, par? ser-

mos o poder mundíal, que podere­
mos chegar; a atingir. O pavilhão
das quinas deve ser a bandeira de

uma Confederação, 'cepaz de reu-·

.,ir os nossos idéais e os nossos in-I"',teresses comuns, na bacia. atlânti­
ca, no .Irrddco e no Pacífico.
Se eu tivesse poder político na

minha patria, empreencsería desde

já uma jornada pelo que eu deno­

mino a integr�-:.�ão do mundo lusi­

tano. Cada dia que passa, brasilei­
ros c portugueses perdem vinte

anos, cm realizar a estrutura da

Confederação luso-brasileira. Por-

tugal e Brasil devem pensar
fazer política e economia juntos.
Precisam caminhar desde . já para
o ideal de um organismo, que tem­

pere o �ço' 'do Império Iuso-brasi­
leiro. Já pensastes, meu caro mi­

nís tro, no Império que, tendo

que tendes na Afl'ka, na Asia
na Oceania. aerescantasse

'

mais o I: - .1.- ;J:.- J[ - X - li: .,...,. . .1: - S -. li: _ X _ -I: __ :F
Brasil? Os por-tugueses já pensa- B . catarânerise, o roteiro que lhe, mar-
ram na forca com que se projeta-

.

cou a sua ct,,&tinação,
ríam na órbita mundãal, associados

I
Aparelhou, moderarmente, és- E' o que pedimos aos nobres

dentro de um II,?-pério, com um", ses estabelecimentos .dl' ensino e�- representantes do' .povo
tccção nn i\.tn:'5rjc�. e ol1tr:.� na. Eu-

I taduais, �ão só materiaJmente, co.. ""P.n��

rapa, donos de eolonias na Africa
mo os, dotou de uma docência e O sr. Deputado Estivalet Pires

"" nos Açores, enquadrado todo 'o de um campo �,dministratívo à al-' -.0 aparte que devo end'ereçar a
"loco 110 granito de um núcleo d� t.ura das suas elevadas :Í'uncões'j

"

V. Excía. é no sentido de que, 110.
mais de s::tenta e cinco milhões de '':''':' Não poupou o'Gover';o cata', I tocaute ao .Projeto.·de sua 'autoria,
habitf·ntes? O que portugueses e r l'i�ense despesa para ccrrespond(,r, ,na questão de fato, no seiltido de
nós ná'_' !,"deriamos, ,mauifest�r aos anseios dos.que. lhe confiaram I tornar indivisivel; o patrimonio' da
como vontade de poder, na baCIa (J' sagrado patrimómo dos vclhc�; Escola Normal Pedro ,II, ao ,que. me
atlãntica - vontade de poder :e pionéiros blumenau,"r.�es. I parcc<:'. há uma 'concordância ple-·.
vontade de viver, num mundo de

:'-.Yerifican:lo·.:) Govérno CU�8-1 �a .dêst" �lenãrio, qual. �eja ��_ ..

'

"oopcraçáo e tle segurança? �mense 'f!.' necec,l1A.d.. pedagógIca i ta da UDN e PSD .. A unlCa difi-
Se Portugal e Brasil possuem (t'e' '�.mpliação d,) patritnonio, ad-' cuidade surgida na Comissão de

1radições (!omuns, por que havere- quiriu,' pór comp!'U; UT!a área <l� Ju�ti,a, foi no sentido de saber-se
:FESTEJOS POrULAHgS ',mos de con,tinuar desmembrado�, 'terra de onze mil quinhentos qU:J- da pDssibilidade de através' uma.

Dando expansão ao SeU regosi,io 'luando. na unidad ... a que nos, renta � quatro 'netrú,' quadrad'jJ lei, tornar indivisível êste pátri-
pela inauguração da ponte "Irineu convida um secrelo in�linto de Ta-, Ü1.544m2.) inclIJ3ive henfeit.arh", lOônio. V" Excia., na explanação
Bornhauscn", a população de Hou- ça e sObrevivencia, poderp.mos reali- pertencente à SOl!iedacie Ginãstlc3. que vem fàzcr !lO plenário,' trouxe
pava Norte viveu no dia de domin-, zar a nossa soberania em termos. de Blumenau, lncorponndo-a ao ao' conhecimento da Casa a decl�
go, momentos de intensa alegria, verd·.ldeiramentc impedais? E' n pairimonio que tinha lecebido. por I são' tomada na assembléia geral da"
realizando-se naquele bairro grano' sentido mesmo d" vida qu� nos 'doação,' nos tér'n03 c os Decrei.l�- i I;xtbta sociedade P"dro II, O. qb;e
des festejos populares, que se pro- i.nduz a nos capaçfta�mos da mis- ;Jeis nrs; 17 e' 7) de 3[) de abril!.' se verifica, é o seguinte: a socie.
longaram até altas horas da noite, são que o lusitarill?lno nos delega- 22 de' julho ele iÚ47,' publicado� I G'ade Escola Pedro II, em reunião.'
reiti.ando em todas as festividades na universalidade dos seus prop� no Diário Ofichl do EstaG'o nn"1 da sua assembléia geral, l'esolveu
Um ambiente de franca harmonia ru!tos.

'

'�460, de 17 de m2.ió de 1947, 3.311, fazer uma do.ação ao Estado de
e cordialidade. Meu cal'O ministro. Um paraiba- de 22 de julho de 1947, e 3.552, 1e . Santa Catarina é condicionou

...

Na sua visita oficial a Elumenau, 110 não pOde defrontar, nestll. nos- 22 de' setembro de 1947 I,sa doação aos motivos determina�.,
poude o governador Bornhausen 5a metrópole (e crêde que me sin-

_ Deu o Govêrno �atarinense I dos. O Governo do Estado de S'an-. :

constatar o largo <!onceito e presti- to portugues hoje mais que on- unidade territorial a,) patriqlOn�Q ta. oa�arin�, atrav�s do decreto-
gio em que é tido no seio da popu� tem), um Vidal de Negreiros; ou educacional dos prim.,iros COIOUl- lei, CUJO numero nao me recordo,
lação blumenauense, que, mais uma um Almada Negreiros, sem que o zadores de Blumenau e instalo,-!, I aceitou totalmente, a doação na-'
vez, reafirmou o seu alto espirito coração não lhe bata mais acele- nela, um sistema de e5t:;belecÍmen.. queles moldes que fóra feita â So�
de justiça, sabendo reconhecer o rado no peito. Um ministro. de Es- tos Ge ensino, para servir, para, ciedade Escolar Pedro H.

valor dos homens púhlicos que tem - -..." tad'a 'de Portugal que é filho de sempre, à infancia e juventude I Daí entender eu que. sobre {).
sUaS atenções voltadas para o belU U".UIlRIG lttoa " .. t:.ma grande familia paraibana! blumenauense. ponto d.'" ','ista legal, Uffiê. vez que."caiU unta �. 1. ?>li '''-T· f

.

t �
V E t destar da sua terra e da sua gen- ·, ....ao se az preCISO en rar em e... -

A' tI' t
. XCIa Lraz ao ('OnneCImen o. a.

I plícações, VidaI de Negreiros é um
area a ua oe e1',''1, que

cons-j C -_ - . ,- 1
-

I .,,� b1" g';te. titui e é patrimonio da Escola Nor-I 2'"'' T •.so.uçao. (a :"
.. em ela e

----------------�--...;.;...------------ herÓi luso"brasilelro do século
'mal Pedro II, permitirá, pela' sua -ral, n 'o .ba d�f1c�l�.�de "nenhUfll;';XVII, cujo genio e cuja mecânica

'd d f t t d
em· se VJ1'nar llld,v',lvel o .patn-um a e, en ren ar o a a expan-
ô'

.de homem de ação derivam. desta
são :demográfica de Blumenau por'

m mo.
terra dos seus antepassados. Com

.

Senhor Presidente. Nobres.
ele não se sai. mas entra-se na

um vasto período de tempo.
nhores Deputados: _ Onos�o pro-

fantasia portuguesa. A güerra fIa-
A unidade de territorial, pela sua

.jetode lei ·..riS3 resguard'ar a san-'"localização e extensão. e que for-

ClP'oel1lnogavéonOtaQdUeeePOd"netehli�gVeenrcd"ae riJd'oa, ma o património da Escola Normal tjdade educa(!ional do patrimonio
atual da Escola NI>Imal Pedro lI,

I
�arte' do vosso Negreiros paraiba- Pedro. II, é excepcional. no BrasiL

evit.ando, a 'l.ualqu"". título, o ·seu.
f;l0. Quando aquele vosso antepas- Assemelha-se' ao tipo campos, .or- desv1rtuamNlto, resp�ltando o idea�
sado, senhor d'e engenho em minha gulho e brasão do sistema educa­

provincia natal toma a decisão de donaI norte-americano.'
A SUa divisão, é, pois sem duvida,'lutar na primeira guerra da indê-

. ato que·' sé, não compadece com f.
i'endencia do Brasil, "wc did a

damn good job". Tinhamos dian- cultura e com. o e'vism.o.'dos ca­

te de nÓs uma daquelas "grandlls
tarinenblõs

certezas" de que fala o vosso
- Ao exporm<::s ES�e nosso m�-'

grande Salazar. Os Negreiros são
-do de pensar n.., justlficação Ô .. ,"e

projeto. animou-nos o deseja de
bravo e chics, na historia dias dois
mundos lUSO-brasileiro. acertar

,

-- Não nos n.ov,,"u outro int'ü-

6

ESTABELECIl\IENTOS J"SE' DAUX S. A. Comercial
..

'-._. 'A._ P R E s EN TA M:

,.

Vendem-se diversos Iotes.
Situação previlegiada, proxi­
mo ao centro. Preços vanta­

josos. Facilita-se os pagamen-
tos. .

Informações com o proprIe-
târío Dr. Herbert Georg - R·

15 de Novembro, 313 - Fone
1531.

CONTADOR _. CHEfE DE ESCRITO'RIO
'_t •. '\< III

Necessitá-se com urgência de uma pessôa de con­

fiança que fale português e alemão. Interessados

queiram apresentar-se pessoalmente na FABRI­
CA DE ARTEFATOS DE BORRACHA BLUME�
NAU LTDA- r- Rua São Paulo, 2190.. .

.' .

.

"'��ltm�::\;::r:�;(l;J

prendeu em seu pais de origem. O

mesmo aconteceria com o id'ióma,
Adotaria, naturalmente, o que' a­
prendeu no berço. Uma cousa mui­
to natural.

Por dados estatístícos coligidos
por Ernani Reis, muita gente ig­
norante do poderio '<1e Santa 'Ca­

tarina, ficou sabendo das nessas

possibilidades.
Depois de quasí tudo normaliza­

do, apareceu uma delatora, porta­
dora d,e sangue de traidora de sua

gente, residente em Minas Gera:4>.
que confessava ter encontrado em

Santa Catarina, principalmente- em

Blumenau (talvez no tempo em

que vivia Don Juan Charuto de
Fólha de Couve); uma pretinha
com cabelos carapínhos e que não
sabia responder a uma pergunta
formula.õ��, dizendo te!" re,cebido a

rcspos-a em alemão. Jâ vê qu� �

escur.nha tinha algo de pOliglóta,.
NJIJ trnha culpa, absotutamenta,
de o terem ensinado a Iíngua ale,
n'ã. iVlelhor para ela"

JS';I) naturalmente ocorreu 'll1t('S
de lH:3'8, porque em d"1�as pnster ío­
re s tudo mudou e Blur-xenau é 110-

j", (, celeiro indtustriel de Santa
Catar na.

'C IN E BlUMENAU
Terreno na· Praia de

«amboriu"

(ENTRO DE
'A UI O M O' V E I S

Por preço de ocasião e por mo­

ttvo de mudança. um bem monta­

do Bar, com pequenas acomoda­

ções, situado no Bairro do. Gar­

cia. Otlma tregllezia. Tratar com

o proprietário, à Rua Amazonas

nr; 3.725, (ao lado do Clne Garcia).

HOJE - Terçafesra, às 8,15 hs. Repríser
LUZES D,A.RIBAlTA

Negocio Urgente
"Vende-se um terreno nos fun­
'dos do HGtel Benthien. �ra_
"tar com Nivaldo, na Confeita-
ria B,enthlen - Blumenau·

CONSElHO REGIONAL DE ENGENHARIA E ARQUI­
, THURA. DA OITAVA' REGIÃO

EDITAL

.�.,

��,��".fJ!'",;.S .'
... "

Pelo -presente tórno público que o Snr. HORST
POLLER, requereu a este Conselho, .o seu registro co­

mo AGRIMENSOR a titulo precário para o Municipío
de Blumenau -' Santa Catarina - de acordo com o

Parágrafo único do decreto-lei nr, 23.569, de 11 de de­
zembro de 1953. .

I
Ficam, pois, convidados os profissionais interes­

sados já registrados neste Conselho, a se pronuncia­
rem a respeito para o que lhes é concedido o prazo de
30 dias a contar da publicação do presente Edital.

.

Pôrto Alegre, 4 de novembro de 1953.
Eng. Felicio Lemieszek - Vice-Presidente
AvÍt30 (Te interrupção de energia elétrica

Com' CHARLES CHAPLIN, CLÁ1RE BLOOM, SYl)�
NEY CHAPLIN .

.:_ LUZES DA RffiALTA é uma' reá­
!idade poética, um fil�é dirigido a iodos os corações!
Charles Chaplin transportou para a têlá sua historia,
que comove oshomens maIl3 fortes, levando as mu­
lheres às lágrimas. - LUZES :pA RIBALTA� o estu­

pendo sucesso da atualidade cinematográfica _..;.. HOJE·
nos eínes BUSCH 'e BLUM}!;NAU!

.

--�i7:''!';' �:�,:r;;}::.'.g;_ T--�;;.<�,�",,�,_;'�;'1��'��',, ..wAutomóve18· UsadOlll ..

Camlnhõet Usados
Camlonetell UsadOll

.

"

---

CI N E BUSCH

ORGANIIACÁO 8tU­
MENAUENSE L1DA�

.'

Tem fiaril venda: I Vende-se u�·terreno na pr,!iaI" de CamborlU perto da praIa,

I! 1 terreno no Bairro da Garcta, i

Ilocaliz'ado em lugar alto com
lã' Rua Engenheiro Odebrecht, II 28 met':ú3 de frente e 38 'ditos
II medindo 32 metro!! de frente "

I'
de fum�os. .

II por 60 metros ae FundI.'. 'I Preço: Cr$ 65.000,00.
.II' 1It ]I: x

I Ver e tratar C.)IU A. PereIra,
I! 1 terreno;. de 15 mettoll por I. Rua HeCClli') Luz, 68 - Caixa
ii 50 no Bairro de Bom Retiro. 'I Postal, 64, telefone 387-
II com WIl& casa de material, II I Itajaí.
II x x x

1'1
�---------

II 1 bela easa residencial no.6.. 1
.

VENDE-SE"1 co Timb6, situada: num terrllJlo I

I' de 116 metros de frente por )I
I 26 metros de fundo. Preço d. II

ln·ocaliilio, Facilita_se pasamllJlto. 'I'11 z:ar: x III 1 casa na Rua Baia, pouco a- I
II lém (<) ponto final do onibu. II
·.fI da ltoupava, construida hA POU-I'II co tempo, ótimo local para !'11 blU' e restaurante ou outro ra- I
V'mo de neg6cio. F�cllita...e 110 II
(I pagamento., II
II x x x 11II 1 Bungalow no Bairro da V... I
II lha. em estado de novo. Terr.. 'I
n no de :MO metroa quadradoa. II

'I O'tirnll situação, III x x x f
II 1 negoclo de ae<!o:l • molha- II
.11 do� na rua :1.5, bem Instalado II

'.

" • com bOa fregueSia. 1\
'11

.

x::oi: x I'
ír Diversos terrenos e caIWi •• II
It todOA oa bairros di! c.l.!1aÚ. II

.. \l . JC :li; � II
Ir' .Dlverl!OII lotes iii tmSU Da p:nUa II
Il d. Camboriú. I(
II x :lt x II

.:tI ::I engenhos de .nrra no mu- II:

Ilrucipio de IbitamB 8 11,15 qui- I
. II l�metr(),l da es1nção d. Mata- li V e n de .. � etid� I( � .

.', 'Ir. li: !It % 'il 1 Rádio novo Jla:ra forca 6 ba-

',.Ir 1 eMa residencial com um f) tel"ia, cl 5 valvulas; i RádioI terreno de 750 m::l� no C3IlUo II
n-o-VQ para força. cl '1 valvu-

II d� ddade.
_ I!

lIas;
1 acn:rdéon "Univen>al",

II' % % % r. 120 baix.os; 1 bicicléta usada
.

I 1 fecularla, 1 fabr.lca d. ol.� II para senhora. _ InfQrmaçõeslf· de IIB.ssafraz. 1. lIerraria que II
no Hotel Elite - Rua 15 de

A dro de centro,' 1 fAbrica da II Novembro 1188.
II pasta mecanica com. :I 1I1i1n"i1- II

_.._

•

_

11 � "Tlçot" ti- reserva d. - \I
I 30,000. pinheiros adulto!!, 1 'I (O MP R O

·.·...U·llnda fazenda com 110.000.000 I ..

Il m.etros quadrados. tudo ntua II
II do no município d. Ta16. 11

II' .

.

li: X :li: II
'1 Lotes em Curltibll eUuadOll III,·eln diversos pontos da cidade. I
,

f Terrenoll de gl'lUld. ti rã,,!.. I
II valorizaçlo. Otlmo. empralifO "e 1/

,. ti capital. U

"1:
.'COMUlt��� �llandn do- '1'1..•ejar .. efetua! qualquer

. negocio línobiUarim . I
IORGANIZAÇAO BLU- II

':-:11
MEN:AU�SE LTDA.,

IIRua 15 de No:vembro

I 870, 1.� ltr..Jdar. ala 5, I. fone 157:e.,

TRÔCA
VENDA
CODi1PRA;:�, -e

.

�.o.�.o.O.a1l0·.c.�04I0«eco���
'�t,�::o!"
-

!�o.o"".O"".CÕ040.C..,."..,.o.c.o
..

"*":."""*"
..

��
, C�H�����;� D. (Four I ARMAS E.MUNIÇOE� fiWheel Dnve) �o .',.

TRATORES: L. li B. Diesel ii Armas de caça. espor- �!o:.

Peças e Acessodos: i. porte, revólveres, pisto-. � na ocaslão o dr. lfelix SchmíegelowFORD - CHEVROLft � las etc. qualquer ��
.

- Linh.:!: - �H· marca, COl\n�RA,M-SE �VO��R � H
AUTO COMEllCIAL • �

ORA S A �
(P (�O

nome do governo do :E:srado.IMPORTAD .' � asa esca e aça �� Seguiu-se com a palavra, e.m snbsBLUMENAU
983 �� �� tancioso e brilhante discurso, o vc-Rua 15 de Novembro, .,� - BLUMENAU -

i�1
reador Gerhard Neufel't que em"ACISA" - Fone 13234

'L:e 15 d N 1301 �� :
. ANDEMEENE·· Rua e ov., *g lfome dQ povo, saudou ° Ilustre go-Telegramas. V

!; vernante, fazendo sentir que a
� ..._���'ti:���ii���������"1 importante obra inaugttrada contri­

buia como fator de harmonia na

.marcha do desenvolvimento da co­

muna. Salientou o esforço conjuga-'
do dos poderes governamentais, com
o povo, destacando a eficiente co­

operação dos industriais blumenau­

enses, tendo a frente o nome de

Fritz Kuhenrich, que tudo fizeram

para que a obra se tormisse reali­

dade, apesar de não ser sido lança­
do mão dos recursos financeiros pos
tos á disposição do govemo do .Es­

tado, ,que encarou o problema com

objetividade financiando totahnen­
te a construção.
Frisou, ainda, o orador o traba­

lho profícuo e empreendedor dos

poder.es executivo e legislativo do

municipio, que tornou possivel a

concretização da importante obra,
que hoje traduz o reI).ascer de uma

nova aurora de felicidade e pro­

grésso para as populações de Itou­
pava Seca e Itoupava Norte.
Agradecendo as homenagens de

que foi alvo, em nome do gover­
nador, falou o deputado Achilles

Balsini, que se congratulOU <!OIn a

população de Itoupava Norte <!om

o memoravel acontecimento.
CHURRASCADA NO IPI_

RANGA

A's 12,30 horas teve lugar na sé·

de social da Sociedade Recreativa e

Esportiva Ipiranga em Itoupava Sê­

ca, a churrascada que as classes

P R E c, I S A S -E produtoras dos dois b,airros vizinhos

. '.

..

)
ofereceram ao sr. Inneu Bornhau-
sen e sua comitiva, tambem de-

PRECISA-SE • enci de la participando as autorIdades <!i-
. , • com Utg a

• vis, militares, eClesiasticas, impren-bons_ estofadores,. com muita
sa e destacadas figuras dos meios

pratica. - Paga-se bem. _ ,.'

d t' 1 comercial de
Lugar de futuro. SOCiaIS, lU us �,a e._

.,

Informacões na Rua Para- Blumenau. Nessa ocas�ao, ofeten- I
nã, 227 _- Caixa Postal, 582 cendo a homenagem, dIscursou, em

BLUlUENAU

SALA DE. JANTAR

nome das classes conservadoras, o

sr. Martinho Vcig,l, que, dizendo
da alta significação e das finallda-'
.ojes da obru sobre o rio Itajaí-Açú,
l'nalteceu o eSl)1rito patriótiCO e em

prcendedor do �overnador Bornhau­
sen.

1
Em nDln� do gO"ernador do Esta­

do, agradeceu a hOJnenage1n, o sr.

VOlney Cnlaço de Oliveira, presiden­
te da Assemblêia Legislt!tiva, que.
em eloqu..-,nte e magnifico discurso
exaltou as virtudes morals e cívicas
·úo sr. lrineu Bornhausen, cujo pa­

radigma constitui um postulado de
trabalho edificante e honrado em

pró1 do bem estar da (!oletividaêle

catarinensc"

i\,6c.ra a cousa é outrs , meus a­

{'Pi!:JIJS 'Faço 'questão de dizer a e:::­

t:l delatora de nossos principÃ.(.},,'r de
e r.at inanse devotados (;,I]!.': SCllS ir­
rnüos, tiuer brancos t.J!.l pretos quo,
em qualquer círcunsta-rcla apoia­
mos ii1ê.istint��tnente todo aquete
quo, rrn beneficio d� nossa t.crr-a·
e nossa gente; pns!j.<lm fazer algo'
de proveitoso. :Não me envergonho'
de ser cal urmenso. Pelo coutráritJ;
até me orgulho.
Aqui fie;:� lneu prDtesto � n cer­

teza de que, todos os catarin<!nses
virão conl certo uõjo, ;::�s declaF�­
ções de U'? pessõ2. que não soube
respeitar 05 sagrados ôireitos do
silênci,), ,Port.anto .

• .. , ••
, •.

RIO llI'; JANEIRO, Novembro lle.53

Tornu; usado tendo- 1.50 m. ou
2.00 m� entre pontaB. de l)re­
ferencia com caIxa "Norton"

:- Ofertas pam -esta reüaçãlt I
a v. J. ,

I

PRECI·SA",SE I

,

05 interessmlos devem llh:·iiir�sc por cada à.
D

t"'" f"enão o de SE..rmf"l.S fiéis. atra­

vés ,::,'le, à mp.mórÍa· dos bravos
C>:l::mos bIumené.uenses· que soube·

r'lM (Tiar o pah:zr.õnio. d�;11"l.:ad(·
t )'�lllu�m à educaçã:> c ('s netos dos

EBC:! rEtos ..

O SE. Deputado Cássio MedeIros
- V. ,Excia !)od'e ficar certo 'de

que a Casa aprovará,' integralmen­
te; o projeto,J}.c V. Excia .. De'mi-'
nha parte, como representante do

municipio de BltilUr,nau" eu só

posso louvar li sua atitude. �.ão
é preciso ·tf:cer c.utras' con�ideta·

o
.

cOllsideramos

QUEM ENCONTROU, A
.

BATEIRA

Terreno na Praia de
(aínboriu'

UM JOGO DE QUARTO,
LAQUEADO, E UM GUAR­
DA-COMIDA. INFORMA­
ÇÕES A' RUA PIAUl', 245-
térreo.

SALA DE JANTAR, com

mesa, cristaleira, bufe,te, duas
poltronas e seis cadeiras, v_t;_n­
de-se pOi' preço de ·oeaslao,
para desocupar lugar· Tratar
á. Rua Dr. BOIUfácio da Cunha
51 sobrado. Hermes acedoS.A.

..

reclsa
FAÇAM SEUS
ANUNCIOS

NESTE JORNA

P�U'a sua lVlaLriz em Cm:itiJJa

Secção de Correspondência - .Um(a) correspon­
dente, com redação própria, estenógra­
foCa), e amplos conhecimentos de por­
tuguês.

Depto. de Compras - Um chefe para esse Depto.
com larga visão de contróle, preços e

distribuição de mercadorias.

Num momento da humanidade,
onde a maior das crises é da au­

. toridade. eu bebo llor esse ·grande
princípio . da . 'ordem que Portugal
soube elaborar como pouco pOVos
na 'Europa: .dos. nossos dlas.

fio de suas

considerações,
.

o sr· éidaco
,José Lujz disse que� apesar
das r.egalias de. {iue de.sfl'U_
tam os membrl]s do Lcgislat;_
VO, isso nãu lhes paí'ece suE­
ciente, pois ainda -:iesejam que
o' povo contribua p2ra despe­
sas inerentes aos partidos po­
líticos. '''Urge que o povo di­
ga estái exausto de demago�
gia. Se ,o povo. elege os seus

representantes. :fá-Jo. com o

'objetivo de que cuidem'dos,
altos interesses 'da Nação e
não pal"<1 �t'grslarein cm. caúsa .'

prnpl"ia", -

VENDA DESTE DlARIO
NA ENGRAXAT�4

PONTO omo
t:;;;Z;;;�&

fH{m�(!E!-se 'lJarà 'triba.tba.:i:
nesta cida(le. tanto em compo­
sição de chapas como em, scr_
viços de impressflo. Illform!1*
sije� ��tç tº11_tl_ll,_ _ . _

PrÓ;ê,jIlJI} iI Lujn "CaPítnl" --' 1\1.!<\ 15 de Novembro .�-

Aluguel "_ CrS 7(}I),OO.
.

.

Passa-se a [!amn ficar com 6 repn!�entar.õesJ todos Oll)móveis, rádio, máquina de escrever, 2 Jogõcs novos e d,�­

I mais utensilim:, PI'eSÜI�se H ,l'scril.,lrio de l'{�presentHç'õeS'1, •• "._.... I Pr(-�!:o ilP 1It.:a:5iiío [lOl' flF)UVO de nHl<lança., . •

Uma.�asa' de made.ini, nOV,l
I

.

TratélT cum () Snr. AJ.encar, na Préfc:l,ura· IVItll1.iCiPal/'na prata d� ,Camborlu.

I - 8.tla 9 - dàs 10 às 12 e 15 ,b 17 horas.
InÍOl'macoelS Rua 15'NO-Y(,In. ..

"
'

bl'iJ 72·1. _:_ Blmn:eUl.l'(i.
__

-"'.._,-"""-=--"""�T'"---="""=--"'Õ"'="""-"""'''':''-''''''''''''''''''''''''''

IA
f

artamento

quilometras do local' onde ele
encontrava.

O "CASO" DE LEOPOLDO
HEITOR

Interrogado 'porque tendo o ad­

voga,�o Osvaldo de Souza, a quem
:iã (lQni'c.cia hã muito tempo'e que O sr, n"putado Blpídio Barbos"
o deff'lndera e111' outras ocasiões; .- Obrigad..�· a- '7 'Excia. Há 'm�is
prOCtlf tira ele- entrar pm cóntactC" de CCln ':lnítS vem êsse ,:pàtrlinonl.o.
r.om L('ol)oldo 'Heitor, disse Pedro rervindo (-1')5' [jns a que. 'se dl'!S:!­
'l_'"morio que ficou apa,vo"ado, q1lal1- nau. O p;\'o cataduense, pela SU::I

�" loi ��;;nsfeiido p::ir" o 'aparta- ·[·grégia Assembléia Legisiátiva, 1>e­
mento ele pauio 'Va'enlL, no 1::<'1'.• lo seu ilustre .. r.or.rado, Governa­
tí{"in Menescal. rior, hii' de comu'l'lgar .nesse id'el!l·
Perder,dc·.o contacto com :"en .:;ue é b"m LUla llcrâldlcà a eXPH!"i-'

nn!ign r.'atróno. escreve!! uma ca�- !'ar' o 'v';l1r)r2 ii h�breza e a vi:;50·

to a '_eOl't'!do' Heitor, f'ontratar.-:lt' <los pioI'.eiros que fizeram. Bli.une­
o.; seus 5�rVi(:o�. Esta rpsposta cau- l't1U parê\ f� g:c.'l"JdtUl da brasileíta

Wll1 -tstranheza. ' Pl'lncipalw.eute tfi;rra de Santa Cat",rina,
porque, "C' ei�' �Õde (:nviar.

'uma),
--: O patrimonío :.:.... .i,dealislllo ."

carta a I eopoldo Héltor, pOder,,! .

suor dos colonos bluDumaUense.!l -

multo »!::lr! "se ('omuni�ar da memnt. permanecerá jntegl'� ",."continuarã,
m;mc.tt';;, cOl:n:seu.$nti:;o ndvog"c!o. Já agorn, sol) a égide 'do l.>.i1vérl1o

::; \f

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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s:7iil«�dm�Uislração d�lldurn�!m�a�átlCa delas
malversações e peculatos»)

'ICrltcas violentas a Adhemar c até os habltos pessoais de

"

'

.

'.

' '",
"

"

,',

. ��::�l�:S���;����:s são radí-
Ia o orador nesse confronto

IRIO, 13 (Merid.) - Odc- cargo de governador.:dotando das personalidades dos srs, A-putado Carmelo, d'Agostíno o Estado de um titular hones, dhemar de Barros e Lucas
S°:nfIag'rou . ontem o plenarto to, acreditava I() sr, Adhemar Garcez quando a bancada a­
a� Camara.. com um violento de Barros, por outra parte, demarista começou a ponti­dISCur�O contra o senhor .4- que_assim refutava às incrímí., lhar o discurso com apartesd!lern'lu: �e Barros. Dando mi- naçaes_ que lhe eram assaca-! em tom cada vez mais veemen­CIO ao Iíhclo, o representante das, nao somente de haver en- te, Os aparteantes viam con­pa'dll"t:1 declarou:

.

riquecido no exercícío do car- tradição na atitude do orador
j, ".-:-:- _'"�} [ora de duv:ci3 q-qe a go, como de pretender. contí; de haver aceito o mandat�
, mcicacao do nome d? probo nuar a acumular peeuma, em. sob legenda do PSP pura ago­

, professor Lucas Nogueira Gar- bora fora do governo, mas sob ra se celocar contra o funda,
cez pelo sr- A':ihemar de Bar. 0;'3 auspícíos ,do domj�i� po!f- dor desse partido. O primeiroros 'para candldat9 ao gover:

I
tíco partrda:r:lO. A previsao nao

a.
fazer essa

observaç,
ão foi o

�o �o Estado de São Paulo fOI e�a, na realidade, absurda, se- sr, Benjamin Farah. Nela in­
tnsprrada pelo :proposIto de a- nao razoavel. As normas de sistiu o sr, Arnaldo Cerdeíra.
Cc:;'�er,tar, atrav=s de um qua- fazendo, ainda uso da palavradrtenío de ges�ao operosa, ho- I "honestídade", A expressão donesta e encom1avel, destinada.

AUDRE' MARTINS anarteante irritou óQ orador,
a merecer aplausos e o respeí., f ri q'ue bradou;do publico. o par.odo gover­
namental anterior, tão' malsi­
nado' nos seus desacertos, di-

,__.......;...�.......... ...... �__�__.....__,__ Iuindo.se na probidade atuai,

O -II"S C H E' 'S DA[ TE'
ízrepreerisivel, os peculatos,

: . t'.�\,,>rU" R z' 'E B' E R'I c"H,IT·EH ..•.. �;r�r�1E�f.:t��;
, \� pínião coletíva do meu Esta-

ADENAUER BITTET UM TRUPPENVERSTAER- do.
,

,'\�
.

KUNG CONFRONTO

"'BO',1\.\'N, 14 (UP)' -, Der ersteMiníster Adenauer,
Acrescentou Q' deputado Cal'

.L,� los d'Agostino:
.

von Wes,tdeNtschland, bat heute den- Vereínlgten � "Com a adoção do nome

Staaten, ihre\',rruppen in Deutschland aufs aeussersts do honrado professor como

I'
..,

t 1,Í.�' d nit At' ffen 'est candidato e com sua eleição aozu vers aern.�ll no '

mI omwa.t en auszurues en.
�__...... _ilneil1'emPreiseÍnterviewsagte Aderiauer, dasseseí-

Quebranu
....

o &---ab·eçane Unzufried�nheit und Unruhe bedeuten •wuerde,
falls die t;8A (i:lnen TeU ihrer Truppen herauszie�n
wuerden.

,

-

. -

�-. -

......". \", '. \
�.rL��iJi. _

'-o.. '.
. -. J

" IM Fll.UGZEUG UM DIE WEL'l'
1"

Eine Weltreise mit der Pan American .Aírways
zum Zwecke der l;ilxportfoerderung íst. von der Déut­
schen Stúdienreisegesellschaft e. V. Nuernberg ge�
plant, die. vom 5. Januar bis Ende Februar 1954

I stattfinden soil. Die Reise dient der Aufnabme per­
soenlicher Beziehungen zu einschlaegigen Iildustrie­
und Handelskreisen, einzelnen .Firmen, dero Studium
der Marktverha:eltnisse und der Erkundung neuer

Absatzmoeglichki:dten. Die Teilnehmerzahl ist auf 20
Personen beschraenkt, der Preis. befraegt etwa .••.

18 500, - DM pro Persan. Der geplante Réiseweg
fuehrt ueber die "Rundum-die-Welt" -'- Streeke der
Pan American�orld. Airways.

.QBG40 vos "'DIABl08 A8!iOcuDo."
.
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DIstribuidor em. Sta. Catarina
DAS

AFAMADAS CASIMmAS
rr H O BIS rr

J.\;larca Fabril da. melhor
easímíra do Brasil

- x­

Linhos e aviamentos

para Alfaiates
- X-

Rua XV, 1360 - ex. Postal, 388
BLUMENAU

Novamente o sr. Carvalho
Sobrinho desviou os debates
para outros rumos, tendo o 0-

rador pedido à Mesa que lhe
garantisse a palavra, a fim de
eXPôr os fatos. a coberto das
tentativas de obstrução dos
demais representantes. Não o­

bstante. em varias oportuni­
dades, QS tímpanos da Mesa'
foram impotentec; para c,onter
o tumulto, sobretudo quando
o sr. Carmelo d'Agostino l'e­

petia que a 9.dministração do
sr .. Adhemar tlt' E:n'r.os hav!a
se resumidQ· à "peculatus .

fraudes e nwlversaçõ"s" e que
a moral administrativa do· S21.l

periodo govel:namen�al podla
ser medida pelo "slogan" P()E<'
to eni voga pelos :,eus defen'

Dili d d C I
III ....

O�,���to�Um�:ej�1�:s�'1�0�ess?.'-: ln a o caso a o oUlzaça .

-25-0.0-0-0--.-,'llemã

'5
............1Ia.'II!l!

,

"7
....-.-�-.....,

8
."""""P,."_.....11--......-

9L ",'_�_�

3

4

8 9

- "Se V. Excia. quer colo­
car o debate no terreno moral,
terei que trazer documentos
que só lhe trarão prejuízos
morais. A Camara vai saber

quem é o sr. Arnaldo Cardei-
ra.

Exibiu .0 orador uma folha
de papel, mas o sr, Carvalho
Sobrinho Interveio para obs­
truir a leitura com um longo
aparte, desviando os debates
para outros assuntos. Serena­
dos cs animas, o sr. Carmelo
d'Agost'no prosseguiu dizendo
que o sr. Adernar de Barros
"hoje desfruta de considera­
vel fortuna acumulada em
curto perfodo e quê o alista
entre os hcmens mais ricos da
América do Sul".

. . Habitam a zona de co­
bertura da ZYM-6, Rãdio
Mirador. Vendam mais
neste fim de ano, anun­

cia.ndo na emissora dI> Rio
do Sul. ... '" ...•..

Solicitem a tabela de
preç.cs ou a visita de um

I,
corretor. - Caixa Postal,
61 - Fone 151 - RIO
DO SUL - Sta. Catarina.

.. -. '

, �
..
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..MODERNE PASSAGIERFLUGZEUGE FUER ..
BRASILIEN

RIO, 16 (Meridional) - Die Eximbank gab in

INew York 'and Waschington bekannt;· sié -nábe der
"Lockheed Aircraf.t. Corporation" .

efnem
.

Kredit von II'3.110.000 Dallar gewaehrt, damit sie verschiedell'e
grosse Passagierflugzeuge vom' Typ der

"super-I
�

Constel1ation"·
na,.

ch Br.asilien liefern koenne. Drei
HORIZONTAIS _ Demonio; pequeno anoaradouro. 2 _

SuperCons:t:ellations sollen an die "Varig" '.(Viação Depois; do v,erbo coar. 3 - Repreensão aspera. 4 - Com for-

I Aéreà Riograndense) ge1iefert werden. Dei, Kredit. sqll ma de ovo; enfurecer. 5 - Cretina; sucumbir. 6 - Aspecto;.

in monatlichen Teilza.hlungen amortisiert werden, 50- corrente de aglIa doce interje'ção (propria para enxotar gali­
dass €r im Maerz 1955 abgetragen. sein wird. Der nhas). 7 - Fluid:'; ilha do arquípelago britanico. 8 - Verea-

dor; ccstume. 9 - Rei do carnaval; r:.erfume. '.Zinsfluss íst auf 4 314% pro Jahr festgelegt. Die haupt- VERTICAIS: - 1 �. Aato criminoso contra uma nação.
jsaechliche Fluglinié, auf 'w:elcher die heuen Apparate 2 - Horrorizado· 3 - Definitivo; afirmação. 4 - Abrigar; .es-
1 •

g t t werden sollen wird die Verbindung Rio I Pec'e de pão. 5 - Morrer. 6 - Relativo à Acaia; pedra de. lar..I em. ese z
.

'
, ,.'

.

I
gar. 7 --: Mancha; lista, relatorio. 8 _ Infer1orizado. 9 _ A_de Janeiro-PortoAlegre sein. I
marfanhar.
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STRENGES GERICHT IN EINEM

-

AZTEKENDORF
11. �

1 MEXIKO, - Touristen, 'die, die Zivilisations-
spuren in dem nierikanischen Dorfe Isandara besich·
tigen wollten, If!rklaerten, Zeuge ·eines· barbarischen
Verbrechens gewarden zu seÍn. Ein junger M1mn die­
ses Dorfes, der es muede geworden sei, die Klagen
und Beschwerdeu seines al.ten Vaters weiter auzuhoe­
ren, erwuregte diesen' Kurze Zeit darauf . seien drei
Erdstoesse bemerkt worden. Die Bewohner des Dor­
fes, siche� dass die Erdbeben Warnzéicheu goettlichen
Zornes waren, der, sofortige Zuechtigung des Vater-.
moerders verlange; banden den jungen Mann

.
auf

einem oeffentlichen Platz ari einen Baum und ver-

I
brannten ihlL

HELEN KEI..LER MIT EINEM BRASlL14NISCHEN
ORDEN AUSGEZEICHNET

WASCIDNGTON, - Helen Keller, die be-

I ruehmte Nordamerikanerin, die blind und taubstumm
ist und durch ihre Bemuehungen um das Los der

I ,

! Blinden in. der: ganzen Welt bekannt wurde;. hat eine
Auszeichhung der brasilianischen Regierung,erhalten.
Der brasiliMische Botschafter in den USA, João
Carlos: Muniz ueberreicht.e auf der brasilianischen
Botschaft ali Helen Keller die.· Rittermedaille des Or­
den. vom .Suedkreuz.

José Tolentino da Silvo
AnClaram os jorl1ai� cariocas

preocupados com a primitiva emi­
gração alemã em Santa Catarina .

. A culpa como todos nôr' sabemos,
, não cabe aos emigrantes J1em 1am­
I
poueo a escritora Raqudl de Quei­

. roz, a quem' se d2ve a ousadia de

cOlneÇar a luexer o t;aldc.:. COIll U111

q,rtigo publicadO Ila- rf''\ista 610
Cruzeiro"" algu�s !llCZe5 passados.

O jornal '''A Mê!.1ha". }:,or ex�nl­

pIo. vem tomando) a ádesa da
tcrra de Lauro lv!l1E,Il"r por inter
médio de seu colunbta Erllani

I' Reis, krr,bem comellü,;::.ta da Rá-'
dia NHeional" A fantasia &J carna­

,vai ,'""lizado pela ci;cdtora colored,
cbrig"ndo a expont-lneidàde !lO

jornalbta -�$tudios.") i5€! nossa v!da
interna, onde procura, por lneio
de d�:h�cn. estatísticos, z.sclarecer a

I memória retardada de alguns brasi­
leiros r.al informlul>" é algo c'c
notáv-.;;�l
Dizerl alguns carhY'�(-':ii menos jn"

formadG� e '111Uito Jfil·rOs ·conhec�.
dores de nossas riqut;ias, adquiri­
das cc:m a coI!!uoraç;;u da coloniza­
ção -a]enlâ, acreditr''''t.:1fl. na pO:i5i-

I
bilidade da form'l�::t· de qUl);tOS
raciais em �Jguns Vali t0� do Esta-
do, como por eXi!mpl:> 3!umenau,

I Brusque e Ibirama. tod'.)s O!iUl�dos
dessa nlesma enlig:i.nçãQ c;.ue depois
de t?ntos anos, só agora viram ou

estão percebendo. "eria !>rejudkial
ou é prejudicial à. 110'5'" gente e

aos nossos costumes. de brasi1e[·
"OS

Àcreditam tambem na possibilI­
dade de ser formada :nn municí­

pio puramente habltadil por es­

•••••••••••••••••••••!IIIIIIIIIIIIII.IIIIIIIIIIIIIIIIS•••••••IIIIIIII.IIIIIII•••••II. trangeiros emigrados, por estes..

I
mesmos emigrantes que' tanto fiee,
ram e Vem f;:zendo cffi derem. de
agricultura, indúõtri3 e o CODI';'-

I
cio ([lo Estado.
·.rá ti,,(' oportuniuade. em palef.­

Ira com !Im jorna!bta carioca; as·

clarece.: n mau jUlZI: que .fazem

I dos E ltados do Sul (�ta. Catarina e

IR.
G. c)'l Sul). Julgam Etr a popu­

la;;ão puramente :l!�u1!t. Fiz co ".-

r ��:e��;.���e�Ue� e��:::r&�(��;:;i: c���:

I
tá ct.. ur.,sileiros r,"f(lf,. italiancs
poloneses -(' outras nacionalidades,
A "uJpa lJão caoe aos nossos �n,

LisOS coJuü;o;adores, !iuando entra..

! ram <;:m nosso Estado, sem assis ..

tencia de espécie algUma, quando
! viviam dentro dO mato procuran-
ctn edificar vilas e até mesmo cÍ-

I dades. A ·c.tIpa não é deles nãlJ,
absolutamentE', Não tinham naqu(!­
la . épo,: 1 ]:'l'oft'ssores para seus fi­
lhos em lingua portuguesa 'de '<!n­

tão, porq'Je o govêrno não lhes

ITICIoO

Rua 15 de Nov" 1398

BLUMENAU

Teci�os e Jrm�rinDns HRBERING
End' Tel. EDU A R DO

C. POSTAL, 588
Inscrição 154STA. CATARINA

Alo, Alo, AtençãO . Cavalheiros
(h�gou a aporfunida8e de adquirirem o seu lerno de linho., fropiCalf
panamá ou albêneJ na ue A S ABU E R G E RnJ que acaba de lançar
uma grandiosa venda espedal de fim de ano, com preços reduzidos
em todas as mercadorias. Além de ludo isto, a "(ASA BUERGER" esf�
oferecendo, com descontos especiais, o seu maravilhoso sortimento
de camisas esporle e de iuxa, recem-adquirida�. Porlanlo, não deixem
de visita ra Grande Venda Especial de fim de Ano da "(ASA- BUER-
GER" Rua 15 de Novembro, SOS lO .. bem no coraçãq da cidade.

REVOLUTION, IN DER ELEK'fROTECHNIK
,

,

ROM '-,- "Mein System steIlt eine totale Revo­
lution dar'\ erklaerte Giuseppe di Nitto, der in
Genua Evperiniente in der Uebermittlungder Elektri�
zitaet ohne Draht durchfuehrt. Er habe zusammeumit
Marconi itn Jahre 1930 die ersten Versuche diesel' Art
geniacht und Marconi selbst sei es gewesen, der in ihn
gedrungen sei, sie fortzusetzen. Die.neue Methode
unterscheide sich voilkornmen VOn der bisher uebli­
chen, denn sie beseitige grundsaetzlich die- thermo­
ioniscllel1 Birnen. iDe Nitto erklaerte, dass' er seit
zwei l\>rónaten einen Motor laufen habe, der auf Ent­
ferhung von einem Generator gespeist werde.. Mít
diesem System koenne man sowohl Automobile
FhlgZeUge· antreiben.

.. ,

" '.

.

Gelatine,

.�---,--- ..

QUALIDADE Probel·

ESTAMDS Â SUA ESPERA

1954

IV CENTENIÍRIO DI
CIDaDE DE são PIUlO

'.

em Sanla. Catarina
deu. (�ua! fi (jile devia.5er então ('"n­

sínad& a ,eu filhos, :'. não ser {l

idioma pútri'l? Asshn el\Contr3 ..

mos em Bltll"enau, Brusquc, J >Í:l­

vile. Rio 'do Sul, cidades que 50:

destacam por sUaS indústrias c co­

mércio não se Ialando em ItaJai,
Jaraguá do Sul. Lages e outras

tantas.
A pinima é sóm",nte com BIu­

menau e Brusque. Eles não ouvi-'

ram jamais :(ahr na3 demais eida­

("5 de Santa Catarina.
Maior quantidade de alemães

existem no Rio Gr:lnde �'o-Sul,
(Hamburgo Velho e Novo ..Hambur­

go) onde há cidades fundàdas 'por
eluigrantcs alenlães e italianos, as ...

sim 'como Petrópolis e Teresópolis,
no Rio dc Janeiro, São Paulo tam­

bém possui sua parcela. Mas sã­

mente v1sam Santa Catarina. Isto

é mal feito. Sistema bairrista, em

menosprezar seu sen�elhal1te que
\'ive e comunga os mesmos direi­
tos.

Quem devemos culpnr. é o pró­
prio go\·emo. Este. naquela' época
devia COlno agora, orieI�.w os clm­

grant"s. destacando !)essõas para
instrui�Ios no noVo País que irão
adotar como o seti, 56 agora é que

os bem intenciona;l,,),. lembram-se

que poderemos 'l>l' co:frontados li

qualquer momento por qufj;tos ra..

ciais, onde se aglomeram a maio ..

riá dos' enligrantes japoneses?
A,cham que";) alemão ch.agado.'.ao

Brauil e em Santa Catarina em

1884, p<>derá' ainua. com a insu­

fiçiência ou insigllificân'!ia de des.

cendentes, promover s('r'llaçÕeS dg

raças? Não en:'r3 em cabeça betll

intencionada,
Quem é o ci!lp)�d..) de que sejll·

mos Ul"na raça �OHl {li.1X,\OS de in.

dias, alemães, polom;;es portugue­
ses, jtalinnost negros � brancos e

tantas outras? Quem é o culpado
p,.r tantos est"angeicos,' em nossa

Pátria, com passaporte de turista!!

que até o indecorOSO russo tem a

tripa fórra no Brasil?
Foi o valcntc machado do colo..

nizadcr alemão, que nos deu �..

que1as terras fert<.is pelo desbra.
vamento das mat!:s virgens. sem

entretanto' formar quistos, racl8.is.
o conceito de que' gosa .nosso Es­

tado.
O meBInO poderã I.lcontecer com

emigrantes brasileiros na deturpa'"
da AI�m:;.nha ou em qualquer ou·
ira u::lção, '(se isso acont�ce5se}.
Enquanto não S� habituasse aos

costumes de' sua: nova: patria. te­

riam, que' fazer uso, daquilo que a..

(Conclue na 2.a pJ.g>o_"& ietra G)

Um Prêmio II ..
lWt��;:;· �..,.... ....

'.

.'"".,,0,
EspalharallI as agências noticiosa!.! !l noticia c:lh! que' o Prémio. Nobel

da Paz, de 1952, foi conferido ao Dr. Olbert Schweitzer.
A maneira lacónica as vêzes como certas agênciaS informam O fa"

to, não pode dar ao leitor comum� que não tem a devido tempo para CO"

nÍlccer detallIes sôbre a vida de· detertninadas individualid�del>. uma

ídéia do valor e do merecimeilto a que fazem jús suas marcantes per.
sonalidades. Vrunos tentar fazer aqui, ligeira coinpUação do trabalho dés­

se ilustre homcm. a quem <> Instituto Nobel conCedeu o pr&nl.o da paz,
de 1952,

.

Antes, porém, alerto aos leitores de que Schweitzer é, atuahnente.
um dos mais lidimos representantes daquela casa eleita de cristãos, qUe
não reconhecem impecilhos para suas aspiràções. Por isso" s6 pode se!'

compreendido por quem se ache nutrido dos mesmos sentimentos qua

os seus.

Dêsse modo, comenta-se, entregou-se êle, ,de corpo e ahna, ao Espí.
rito de Cristo quando: como professor catedrático ,da. Universid,ade de

Estrasburgo, escreveu o livro "A Busca do Jesus Histórico".
,

Isto porque, na ãnsia prolongada de encontrar a personalidade mis ..

teriosa d'C Jesus, convenceu-se de que as investigações históricas sãfJ
incapazes de.O definir. ,

.,

São' 1:S palavras do próprio Schweitzer que melhor explicatIl sua Vle

da: "Ele vem a nós 'como 'um desconhecido, sem nome, .cOJOO veio no

passado. às margens do lag9, àqueles �Pl1!e,�_, q!le O:qoo. conheciam.
Diz-nos a mesma palavra: "Segue-me tú"; e nos aponta as tareias que
se deVem cilmprir em nossa época!

Abandonou sua câtedrllj na Univ�rsidade e, de então a esta parte. de..
clica-se à obra que o Mestre lhe reservou aqui na terra. eOIl.!ioante lhe
ordena a voz interior <l'e sua consciência e a que t_l.ullca pôrn; renegar.:!!;
qual é essa, missão tão importante? Simplesmen1le' .

a seguinte:" emb�
nhar.se é1e, um germano eutêntico, em selvas de Airica para daí sald�
a mais tremenda divida que seus, irmãos brancos coritrairam com os ne-

gros daquela região. '

,

Pará isso; graduou-se primeiro em medicina, em; seguida. despedia..
5e do mundo civilizado e partiu deman�, às florestas Virgens da Afriea
ocidental, onde se estabeleceu e vive até a presente data entrei os indi4

genas.
.... ��

Sua obra é verdadeiramente' cristã. Com o corrcr dos anos, junta�
ram-se-lhe mais outros espíritos s.eletos e cdstãos de vários países da
Europa.

Reune Albert Schweitzel o talento universal e profundo à humani..

dad'" e ao ·naturalismo. E' medico, :filósofo e' m�sicista. ,Interprete dIos
melhores da música de Sebastião Bach, percorre sempre' que pode e ne·
cessita as principais cidades da EurOPa para e"d.&siar· as platêias com
seus concertos de orgãos. E COln os frutos dessas audições mantém sua

instituição para redimir o homem africano.
Há pouco tempo, foi-llle eonferido o prêmio Goethe por um ensaio

seu sõbre o insigne poeta, Esséi dinheiro foi consagrado à sua causa hu,.
marutária. O mesmO C:lcstino tera. certamente, o dinheiro dêste :PrémiO
Nobel da Paz, de i952.

Fica. assim, superficialmente cmbora, encerrada esfa pálida idéia
do que scja,'a obra de' Albert Schweitzer,

.

Nasceu êle a 14 de janeiro' dc 1875, em 'K,uyserberg, na OlsãC1R.
Sua obra é eminentemente social· de valorização 'do homem e. se jâ

não fôra por seus títulos que lhe sãC::,meios para, à consecução' de uma

finalidade eleVada. serve-nos de exemplo. 'vivo, palpável, claro, eVidlen..
Ite e n:ão nàs nuvens, de como se pratica o mais alto ideal de piedade
cristã."

.

.

ti
"Segue-me, e tú serás homem e eu te darei vocaçãol Chegarás a co..

nhecer a verdade e eu serei teu aritigo. Viverás como filho no mundo dó.
P:ll I" ('nm m('ll :lpoio leal e, s�mpito:rno cumprirás te)l <iestino',\,

" '.
.

'.

S. n, DE�IED!lIRQS' "c'·; ..ii.
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toda mulher empregará o .seu
'melhor esforço para manter
em ordem, sozinha. o seu lar-
'Está lenga o tempo em que' u­
rna jovenzinha de boa famil'a
dedicava as suas horas à arte
vocal e musical, a bordar, a

pintar.
Mar; se as mulheres frequen-

temente se sobressaem I),9.S
virtudes domesticas, os ho­
mens se adantam muito mál
a estas novas exigerrclas da
vida moderna e na maior par­
te dos casos exigem ser servi­
dcs imnecavelmente; exlgem b�m PO?CO a fazer, os homens
grande variedade nas roBfei- sac muito relutantes e lentos
ções, grande perfeição nos I nó aplcar as ,irtova!.'óes que a
.�uidad:.'l que são dispensados mulher sabe aceitar com dis­
fi sua roupa branca. Na maior posição e coragem. ,

'
'

-

ARISTOCRACIA EM APUROS - No Cairo dez, altezas
reais. vinte altezas simples, vinte ,e sete princesas de primei­
ra categoria 'e vinte e Oito de segunda categoria. foram despo­
jadas de todos os bens moves e ínlOVenS por .decr.�to do Ccn,
selho da Revolução). Todos os membros da dmastIa, de todos,

os escalões uerdem as suas propriedades sem consideração
quanto ao �lõdo de sua aquisição - herança, casamento ou

'compra. O conjunto dos bens assim ccnfíscados renresenta o

valor de quinze milhões de libras e constitui um sexto da su­

perfície cultivada de todo o EgitJ. Vai ser fixada ainda o mon­
tante das pensões que serão pagas pelo governo, unicamente
a titulo d!e compensação "aos membros da familai real que

" '

, o mereçam .

RESTRIÇÃO _, Os diplomatas egípcias poderão agora
casar-se c irn mullreres éstrangeras," contanto que sejam orr,
,PIÜ,I'S e muçulmanas. Havia. mantida há ·15 anos, uma proío;
biçãQ naquele' sentido- Tanto que os membros do corpo d i­
plnmático que s.c haviam arriscado ;\ desposas estrangei�'as fo­
ram d{'�t.itHirl05 d?H respect'v·::o; cargos: ou fora� llu,mana_men'-Ite demitldos (JU tIVeram de aC<Hial"'posto;;' am serviços da ad'-
ministração.

"

,

, �,

0, P,EIXE :�- As al!tt'i'í�:!LHks francesas ,�13!5 ilh.as C::?mód�- 'J DJ�LrCIAS DE QUEIJO"

1'Q proibiram a pesca do pe xe ·'Coe�lcallt!l. po�' Cl.�l1tI5tas cs- ....:.._ Um rato ele ueiiotrangeíros, delJ<:;is que 1111\a expcdiçâo ;;oollga li.allana conse.,
,

. ,y .

q )
gutu fotografar um dE'sses rarrssunos peixes em aguas profun- I Minas J alado, uma ou duas
das do OC<>:1110 Indico: O coclacanth é c�')ns'd::-r:Jdo o elo com I gemas (sem as claras), uma
LR .marniic:ros pre-histnricos de fiO mtlhõcs do.ancs e somen- colher das de sopa de farí-te .3 especimens foram apanhados ate a nossa epoca, .' nha doo trigo' Misture tudo. .'

�.. , *'lj(i!\!ii\...... v.' c�

PROTESTO DE ALEM-TUMULO
..

..:.::. O sr. Eríc .Vícent, e faça bolinhas que são pas­
inglês, quando morreu, em abril, numa cidade proxíma de sadas em calda prevíamen­Br igton (Inglaterrs.). dexou para a mu.lher e os do�s /ilhos u, te feita' para que fiquemma herança no valor to tal de 330·104 .l ibr'as. ,Em virtude, po- :'

,-

h �,
'rem, dos impostes, a herança Ioi reduzida à expressão mais coz.�as. Pon a numa com­

.snnpíes: 'precisamente 2.862 libras. Adivinhando isso, o fina- poteíra,
do" ao escreyer � te,stamento, fez questão de consi�nar ° seu NOTA: Também pode-se" .protest,J mais energrco, chegando ao ponto de pedír para ser .'." '.

':'.cnterrado assim: "com o: rosto voltado para o sul. que eu a- cristalizar estas bolínhas,
mo tanto, e as costàs'.para um país que minha famll:a e eu que assim ficam d-eliciosas.

.. muito servimos e que nos tratou miseravelmente". A seu ver, ,E' só deixá-las escorrer de­,"todos ,';'5 cobr!I�o�es de !mpo�tos são sadic.os e {l�P!avados". pois de passadas na calda' e,E lançou a maHliçao sobre o fISCO.
,

t l' F
'

,,.,
CrIS a rzar· aça-as. sempre
aquí em casa e são ,muito a­

preciadas.
MOLHO HOLANDEZ

PARA PEIXE
- Uma xícara de maíze­

na; três ovos cozi.dos; �ma
xícara de leite; um ramo de
salsa; meia xícara de vina­
gre; pimenta e noz mosca­

da a gosto; cinco colheri­
nhas de manteiga.
Abra os ovos cuidadosa­

( mente, separe as gemas das
.:::::;::::::::;:�::::=:z��=���:z��;:;::::::�::::=:::::::�=���z:::;'i claras, picando estas hem

TAP TES

finas. Esmague as gemas
com a salsa, adícionando o

vinagre, de modo que a
massa fque bem fina. Po­
nha 9 leite a ferver e junte
,a maizena diluída em meia
xícara de agua fria, deixan­
do ferver té cozinhar. Jun­
te a manteiga, a pimenta e

,a noz moscada. Acrescente
então a massa feita com as

i1emas 'e a salsa, e use este
molho para peixe, enfeitan­
do com a clara picada.

,Essa preparação deve cc::me­
çàr por exigir que os 111en'n::>5
sejam' ordeíros. que não dei­
xem atiradas' a um canto as

roupas que despem, que não
limpem os sapatos com os Ien­
ços ,':-_u com a ponta da cami­
sa,.. Sobretudo é necessário
desenvolver neles o gosto pelá
'mecuníca, tendencia esta que
'!xiste em todo menino, pois'
os operários que chamamos
habttualrnente para reparar os
cuntnuos gastos das habita-
'�ões são muito caros. Deverão
saber, por isso, mudar uma
valvula. uma tomada elétriea,
consertar umu enceradeira. u:',
ma krneíra. mudar uma fe-,
chadura; e assim por diante.
Agindo desse modo, o homem'
não só estará pcuoandc o dí­
nheíro ganho,

-

muitas vezes
com algum sacr ificio como es­
tará criando uma verdade'ra
colaboração dentro também
das paredes domestlcas..., '

,

Será uma era benefíca aque­
la em que o homem compre­
énder que a mufher não nas­

,

para fazer, obrtgatorta-

veira.. esposa do r� Luiz .Toa";',
quim de Oliveira;

,
.

:,- o menino Carlos, filho
do sr, J,::ã.o_ Catarina Pereir;::;
-::- o, jovem Harry Kreps;

ky, do comercio local;
\ ,- o jovem Heinz Kaestner,
filho do casal Augusto-Inez
Kaestner;

.

- o cIr. Telmo Pereira Dll-

OS MAIS LINDOS DESENHOS
O :MAIS VARIADO SORTIl\1ENTO

Vendas em suaves prestações mensais só nas

LOJAS PROSDOCIMO
Rua 15 de Novembro 900

BLUlUENAU

Um sorriso... dente$ alvoç ...

Loso o pedido e o buquê!
Quem' realizou ê.ste çonho

'Foi KOLYNqS, bem çe vê!

•
0.°

arte, médico radi�ado nesta
.

cidade;
.

.

,
.

I - o sr. Raul Re1rier, re5i·,
dente em Nova Brêmen;

,

r. �,i() �r. Alfeu Pânlplona,_dci,
f comerCIO local; "

-:-- o sr. N,ewtol1 da Luz Ma.:

Ca'tãrina, é
.� o sr. Udo L1irsen,

dente"nesta' cidade.,; tTlffl'Cfrmereesm 77FT'.

CAtARINA' S. A.BAtlCO INDU'SlRIA E (()ME'RCIO DE SANT A
- Matriz: ! T h ;S A I'

Fundado em %& de Fevereiro de H!35

Capital •. ••

Flmdo de Reserva

Endereço Te'lclf "INCQ"
... I ., Cr$ 50.000.000,00

40.000'000,00
.,::..

--'-- -.--.- _.�

90.000.000,00
Total dos depósitos em 3118153, lr1ais de 786.000.000,00
AGENCIAS 1!� ESCRITORIOS NAS PRINCIPAIS PRAÇ \8 00 ES­

TADO OE SANTA CATA.RINA, NO RIO DE JANEIRO E CUBlTlBA

DEPOSITE SUAS ECO NOM1AS NO INCO E CONTRIBUA, ASSIM, PARA
O AUMENTO DAS POSSIBiLIDADES DE FINANCIAMENTO DA PRO­

-- DUCAO

E P 11 (> UE COM CHEOUE

B.2bês e criancinhas são muito mais espertos do que Íl�la­
ginamos. Aquele arzinho desamparado,que êles assumem não

, deve enganar as mãezinhas. Muitas vezes é pura fita,
Um dos objetivos principais na v:da d.:) bebê é cativllr e

prender a atenção da mãezinha àr-sprevenída, Nos primeiros
meses de vida ele o faz por meio de cl1õro ;:tUo e insistente -

e se vecê não tomar uma atitude f:rme logo de inicio, êk� ten­
de a repetir {) ab tôda vez que se .sentir só e esquecido, E en­

quanto você estiver por perto. dando-lhe tôda sua atenção, não
I existe criaturinha mais sorridente 'e encantadora. 'No minuto

I que você sair do quarto, seus gritos farão· com que ,'.8 v zinhos
pensem que algués está tEntando matar o "coitadinho"·

i A' medida que êl.e cresce seus métodos de atrair sua a-

I tenção
tornam-se mais aperfeiçoados. Um, dos favoritas é re­

. cusara papinha q.ue você preparou com tanto amor. Você na-
turalmente ficará aflita, pensando' que o pobrezinhg está m.or-

l'rendo de :I'::.me '�preocupar-se-á 'constanteinente com sua ali­
mentação. O pirralho ficará encantado com todo êst e trans-

1 tõrno e repetirá a cena com a convicaçã-o e dramaticidade de

I: um artista. .

, Um outro método que é tiro e queqa ê esqu�oer�se dos
. cuidados,Js treinos de toalete ':que estavam começando a dar

I,'otimos resultados depois de, tantos esforços. Ele bem sab.e
que cada "acidente" é receb:do com portestos, seguidas da a-

I
tenção _pessoal de trocar as calcinhas· MeS!110 que você esteja

, ralhando:!, não, importa - é sua atençãü:, pessoal que êle quer.
,A melhor man.eira de combater isto - naturalmente só depois
de voc� .estar certa de que não há nada de fisicamente :mor-,

I mal· com o pimpolho, como Por exem1Jlo um resfriado - é
proteger sua pele com um bmn óleo para crianças e quando
êle vier contar as tristes novas, dizer�Ihe s'l'Í1plesmente qt�e,

I terá que, ficar assim até que as calcinhas sequem. O método
parece-lhe ·bárbaro? ·pe modo algum. Ele,provàv.ehnente vol­

." tará aos bons costumes dentro "de alguns días. "",,'
"

I 4"hora de dormir é outr.;) ponto alto' ho dia do seu herdei­
ro. Ainda está para nascer (> bêbê que aceite .esta hora com um
scrriso. ,Tudo ,depende de você hab\tuá-lo desde ,o ,começo. eI v.ocê ;ficárá maravilhada com Os' resultad:Js quando 'êle che-
gar à idade doe 2 ou 3 lanos. A melhor atitude é tratá-lo como
se ele fOsse para a cama quietinho. Convença-o de que isto é
um ·previlégio especial - a melhor parte do, dia, E' claro que
's!'!u '�ilh'nhi,) terá difí.tiuldade em .entender isto, mas suas pala.
vras <> confOrtarão. E então, 'apague a luz" (êste procedimento
seguido desde os prilneiros dias de' vida do 'bebê, é muito mais
saudável e dá ótimos resultados) .e deixe-ci· sózinho..Tálvez
seu anjinho abra um berre'ro dúrante alglimas Th:)ítes, E .daí?

I Se você estiver ceNa, de que ele está confortável e provàv.el­
mente sêco e que sua 1>el,e est,eja pro�egida com um óleo para

I crianças, isto só fará com que êle fique com os pulmões ma,is
f?!tes -:- e tenha lUn pouco de paciência, pois nã,:) há 'bebê que".:...=�__---------__,.---------"-�----'------'-----�-...._ nao reSIsta ao sono... ',,' '

NOVAt4 ENTE EM BlU MENAU
CASA E. S ( H W f R T f EG E R

SE N H O R f S (O M E R ( I A N T E S
R E ( E BEM OS· Nescafé - café. puro

em pó concentrado
',_

NASCIMENTOS
- Com o advento' de

robusto menino, ocorrido fi

7 dJ mês em cúrsq, na· Se�_
ção de maternidade do Hos­
pital "Santa Isabel'� .acha�se
em festas � lar do sr: ArnoldQ
Voigt e sra.Helga Voigt;

,

- Uma interessante meni­
na, cujo nascimento se verifi;..
cou dia. i deste mês,

.

é o mo�
Uvo da alegria que reina no

l<!r da sr, Conradt W,estpha1;
.oe ,de sua digna esposa da. Te_

, "

eOM8ATE AS MIUE�
PERFUMA () HÁUTO

REfIIPE Murro MAr�

TALVEZ você, leitora inex- <Jzeite cu banha devem estar tiver muita coisa· a fritar. use
perlente, não saiba fritar; e, quentíssimos, fumegantes, ao duas frigideiras, porque á frL
isso não é motiv,l para desgos' se colocar pára fritar a carne, tura deve ir quente Para a
to: às vezes. muitas coziohzi- o peixe, .�Ll o legume, E' m,2- m:sa; não há nada de menes

., ras experierite;, não sab2m in. lhor fritar em frigideiras não agradavel e de mais indigesto
I zer uma fritura. muito grandes mas de bordos do que llma fritura morna, Os

Antfs de turlo. lembre-se altos e sempre de ferro, dé pedaços a fr'tar podem ser só­
que se fr:ta súmente em azei- modo que a gordura seja a- mente passacl_os .�em farinha,
t.P.. em óleo ('u em banha. bundanle e a fritul'a�" f'que como' ,w::ntec·2 com Q peixe,
Quando alguem diz "fritar na boiando, sobr.etudo quanc1.;J se ou envolvidos em massa. es­
manteiga" erra, porque a mau_ trata de coisns como pastéis, p:::cialmente quando se trata
leiga não SU.!_Jortando calor e rissoles que deve inchar co' de legi.lmes comJ a couve-flor,
1): rtíssimo serve só para dou- zinhando. Jogue na frigideira

�
etc. .

rar, mas não 1)ode dar à fritu� poucoS' pedaçc!:l de cada vez: Para a massa de fritar, mis_
Ta a sua cal':lcteristica princí� para que a gord�lra ,nã.J esfrie, !u.r.:� 100 gramas de farinha de
paI, QU2 é o "tost<Jd'nh:>", En- f3.ça dourar pr:melro de um Ll'lgO c.:.m duas colheres de a­
lãD. Ilse oara as fritllns azeí- lado e depois do outro, tire da zeite. uma g;:ma de ovo e' um
te, óleo ou banha. Em nossa fr'giC','�ira com a espumadeira copo de água mcrna. Misture
tcrra em g.:ral a banha é mai;; e ponha os pedaços cu peças muitb bem quando a massa es­
usada., norém é niuito mais 'n- fiitas sobre uma folha de pu- tiver lisa, deixe-a l"epOusar.digestÍl' do que o óleo ou .::. a_ pe1 de pã,) qUe tirará todo o duas horas. Antes de usá-la a­
zeite. Em torJos 'lS Cl'lROS. óleo. pxcesso de gordura, Quando cr.2scente_Ihe a clara batida

,

Na Igreja Matriz, desta
dride, realizaram-se dcmingo,
passaéh, os seguintes batisa�
dos:

-;- do menino Silvio Benja­
min, filhó do sr. Benjamin e

sra.' Hedwig' Stolsling;
,

- do menino Alfredo, ii-'
lho do sr. Alberto e sra .. Isau.
ra Vogelbacher;

reza.

,-- Tambem o lar do
Valmor de Souza e esposa
Atene, acha-se enriquecido de
um men�no, tendo o feÜz e�

y.ento . se registrado dia 7 do
,corrente. mês, na Secção de
Maternidade do Hospital "Sto,.
i;�bel".

.'
.

em neve,

Siga estas

c O m u. ,n' i. .·0 a. ç ii O'
A COMPANHIA BOAVISTA OE SEGUROS c-Sucursal Palamí.Sfa'

Cafarinai estabelecida à Rua 15 de Novll,..266 .. Edifício José Lourei ..
·

fO 1 0.0 and�r ..� Enda Têt i'fiMA"·- ( U RtIt B A,
.comunica aos 'seus distintos dienf&s, correfore,s �' Amigos que mu.
dou seu escrifório em Blumenau piiri o prédio·Paulo Scheidemanfel,
à Rua 15 de Novembro" 'n.o 810 .. to andar sala 2 .. ondfl continua .'

alendendo dentro' do horário normifl.
.,,' ,

(ia.' BOivist a de'Seguros
Escritório de Blumenau
Caixa Poslalr 253
Telefone: 1161
End. Tel.: EIMA

.

DOENÇAS ,NERVOSAS

Casa·de

CERE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EÇOU A

Fel. l.� a
•

riorru

Campeonato carlúca .

rà�SD. �e gigante. �eo o flomiuefise'

DURANTE o M E S DE NOVEMBRO 6 1(',4 N D E S

OFERTAS DE JEtlDOS DE ALGODÃO, SEDA, UNHO,
CORTINADOS ETC. COM'PREtOS DRASHCAMENJE

, .

REMARCADOS'
(C.R.)· '

...

MADUREIRA·! x OLARIA
l' - Juiz: Eunápio de Queiroz.
- Renda: Cr$, 15.043,00 -

APROVEITE E'STA OPORIUNIDAOE U�NI[A PARA

AS (OMPRAS DE N A I A l e ECONOMIZE SEU

DINHEIRO.

Matriz

A .embaíxada do Nacíonal
Atlético Clube da Cidade' de

.

Porto Alegre, que fará longa
�"" gira paloa estados d,� Santa
� Catadna e Paraná, deixará .á­

manhã p�Ja madrugada, a Ca­
pital do Rio Grande do SuI�
va iando em."ô,uib_us especial
com destino a Florianópolis,
nrelíando com o Bocaíúva de,
pois de amanhã à nóíte-> .

.
Como é de dorninio público.

Rua XV de Novembro, 553
R e f,() r mas P i n t n r a *

CASA' DO AMERICANO SIA.
,

Secção Domestica

Relogios, Desper'ttadores \Vcsclox, Pulseiras,
tas Parker "21", etc..

.

POR ATACADO E VAREJO

como

Fábrica de Máquinas e fundição "MORITZrf
Especializada em fabr-icacôes de balancas marca

"MORITZ", de 20, 30 e 4Ô quilosç--; Máquinas para
padarias, marcenarias, bombas de água para poços
e ponteiros, de 1 e 114 de polegadas.

- Oficina de estamparia e fundição -
Projetos, orçamentos e demais inforrnacôes na Fá-
bri;a:

. , �

Rua Uruguai, 30 - Itajaí - Santa Catarina

Calendário Fiscal "Progresso"
IMPOSTOS A PAGAR - ASSUNTOS FISCAIS

-fi" -Ó« .- .���ll;.�y".)<'t2f.
NOVEMBRO -DeclaraçãO' de �lenores: Inicia-se, neste

mês, a entrega das declarações de empregados menores.

DEZEMBRO - Declaração de Menores: 'I'errnlna, neste
., mês, o prazo para apresentação das declarações de em­

pregados menores.

IMPORTANTE - Registro de Inventario: De acôrdo�com
o' art. 6.0. do Decreto Estadual nr. 355, ele 2911153, te.
das as firmas deverão possuir, devidamente legalizndo'lo Registro de Inventário de mercadorias. Ficam dis­
pensados desta exígencía legal as firmas que já pos­
suam o exigido por Iel ft·deru1.
Nota Ftseal: Deverá ser datada e assinada no dia da
rutrada dos produtos no estabelecimento, pelo comer,

eiante
.

ou . industrial adquirente IArt· IOG, do Derreto
26.14B. de 5·1.49).
r�, Iernbrese ...
p..eg;sLro de firmas .. _� Contratos c distrates de socieda,

des. comerciais - Legahzação de livros comerciais fiscais
c fichas de. empregados.� Contabílldade - Registro de
Marcas Patentes - Declarações de Renda - Etc.

VOI,LRÁTH & STUEBER I.TIM.•
-_ Rua :U; d!� No'

'\'tmwro( 642 � 1.0 and, • s]5. - Edificlo Bancu "111>1:0"
- BLUl\'IENAU -

�",,*,f3''..�;;:, ;:""""!!'�';l'" .fM?i'f�
Premio: 2878 - Anemarie Techentin - Pr'ef- Municipal
Premio: 0646 - Clélia R. da Silva - Livorríus & Cía­
Prêmio: 0410 - Er'ch Werner, Itoupava Seca
Premio: 7608 � Emor, Força e Luz' de S. Catarina
Premio: 0980 - Erich Gnertner, Blumenau
Prêmio: 5403 - Alfnnso Sander, Itoupava Seca
Prêmio: 2197 - Ralf Fuhrmann. Itoupava Seca
prêmio: 0066 - Ralf Schadrack, Rua 15 de Nov.
Prêmio: 4044 - Portador desconhecld;•

.Prêlpi:J: 0613 - Pedro Sant.Aana, Blumenau
Prêmio: 6002 .- De». Flnvio Tavares, Fpolí;;·
Prêmin: 477t3 - Não vcnddo

1:3.0 Premio:' 1 !}l1 -- Nã.:. vendido .

.

'"
.

14.o,Prúémío: 467H ..... Assinaturàflegivel
.

\ 15,0 Prémi.o: 5570 -,- Frei ,]el"OIli!'no' Back, Rodeit>.

I,,' 16.0 ·Prêulio:· 8944 .. _- N.10 vendido.
-::

. � t7·.0 Pl'�m�o; 73l:i4 _. El:!ch Zwyl�Cl., noa .::�ãn Paulo
.. ' gl 18,·:1' Prêmio: 4287 � Nao vendido .

..

' J V.o Prêmio: 0027 - Edgar Jacobsen, 'I'imbó.
20.0 prêmio; 4914 -- C· F. da Silva, Itoupava Seca.
21,0 Prêmio: .1088 - Não vendido. .

22.0 Prêmio: 2242 - Arrneníndo Cresccncio, ale Eletro-Aço
.23.0 Prêmio: ·8374 - Nã) vendido.'.

.

. 24.0 Prêmu: 1307 - Heinz Ribau, ale W. Schrnidt S. A.

'125.0 Prêmio: 2504 -- Carlos Knack. ale Cia. Br. F. em Folha
:W.o Prêmio: 4508 - port!ldor desconnecldo,

J27.0 Prmto: 6364 - Hcrcilio Dceke

-128.'� Prêmio: 2059 - Vendido em Itajaí .

.

.

., ..

"

. � 2D.o Prêmio: 03G5·.--- KUl't Kraenke, ale nco. do BrHsil

I. �"'., . : ". "","_' , ,;., .,' '..;� '

.. ' I } .30'0 Prêmio: 9476 - Nã� vendido.
_

.

. .

. r: '.

• .. • ..

� i
.

Os ,pC!rtador€', do� bIlhe!es 'Prelnia��s poderao procurar
__ ----

.._

iii (IS 1l1'(,mih:'> 1��1 ll\!Sc;:\ St'C}t, sÜt:ial, :1 Rua S:\II. Panlo, 2929. t�������Ü���j���I���· ,:
.. j:�J_, :. ..

..' .4018EJORIA. '
.. ������������4�>�_.�W���

1.0 Premio Um casaco de pele

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RELAÇõES CORTADAS

Dur"m!c ...lfNns min.11G5, a au+o�
Tidade pollu<ll esperou a. che�a­
da do ;:alrc,"lo d� Pl'clro Ten6ri:J,
o advogado Osvaldo Soares de
Souza. Log(, que este chegou, foi
iniciado .. d�poimento juntand')-sr.
nos inC)uiridores o deleg�do Waldll'
Cabral, 'ia Dt'fegacia de VigUan_
çia.

I aespol1.�e:ld 1 às pa"guntas do
de�eg 1Ii.. F rederlccli, tUsse .Pedi"o

r Tenoi'i" que se encont.rf'va de re­

t ].ações cortada>: com "eu primo de­

+ putado. I,to pOrque, segundo rn"ê�

fIou. T'''orio lhe negou a!<sistencie,
I quando dele mais pl'edsava. p..{i-

1 so CO'111) '·",·oelto da morte do to
caiei:,' Homero de Carvalho, sen

I primo 'llund,Ju que ele se cOnfe.J­
salsse aut':)r do hllmiciclio. crime
que aliás. não praticou. Procurou
o deput::.do. por ·meio de amigos, a

fim de que este amparasse a· sua

familia. No· entanto, Tenorio Ca­
valcanti não llgou ao seu apelo.
Ficou tão desamparado que ao ser

liOItO tinha apenas 20 centavos no

bolso.
No dia segUinte ao atentado da

Associação Cómercial, d.'o qual foi
. vitima Q deputado Tenorio Caval-

I canti. sabendo dos detalhes atra­
vés do notieiário, dirigiu-se para a

: residencla do deputado, iii fim de
fazer-lhe uma visita de corteiia

11••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• I Nesta ocasião, Tenorlo contratou

, .

RIO, 16 (Meridional) - Trajan- ved')ria de r'el'eia de Niteroi (;�- foi, em 'Í)�( h.to, c sr, Raul Cam­
do calça escura, paletó branco, com lava repleta de. Jc:naUstas, espe- i boím quem, U1;? c eu informaçl5es
a fisionomia cansada. 'Pedro Te- .

ci:>lmenle ccnvccndos pelo coro,,(:1 :sobre c '!)madE'�ro de Pedro Tem-­
norio prestou depoimento, ontem à Agen.,� B:l�"l:l!l(,s F.'io. Aliás, f,Ste rio. E s�' 'Pecc isto e apenas paza
tarde na ::Jelegaéia de Segur1nca tol·-a p,;lTJelro a apareeer, fazell- salvar mmha .ropria conscíencla ,

�e Niteroi. em pre5en�a de po,i- do-se acompanhar de delegado c.C Não quero (!ue amanhã o sr. Raul
dais. deputados. j::lrllalisu.s e at2 Caxias. CamboJn· " ..nh., a sofrer conse­
mesmo eurroses, O -:1'tnr.pt Feio estava mais vem i quenctas desagradáveis... E VO'-

Ali; <!eclarações d" ho�em eonsí- humm:ado _

do .que de costume, não i cês sabe� pocque e de quem" '.'
de r·'.do c' 7.10 .. te!.temunha.�ha\'� eseorl.éenc:!:o· o seu eonteatàmen-o

I
A!gU\'ffi sugeriu .ao chefe ·de

paTa" c(,mplet? E�cla!'ecimellto do lõiela prisli.) de I tdrú Tertorio. '{)1 Policia fluminc.s:! que foss� ern-:

dUI,10 homiddio ,d" que foram .....� rigiu-'ic aos j(,rnt.listas, dizen'io pregado o Pentot�l (SÔl'O da ver.
ttma Albino Imral'L'to e ·Arnaldo ,!!ue nii3 ln l ..��btir o depoím-sn- dade) em Pedro Tenorio, a fim de
Rcrcco. nJo ,e' tr."rl'm a ..conven- to, m,$. Cj\lf r.JlJ.:'Id"cia a pre.e,:l�a I que se conheça ao certo se ele es­
�t',' ampinnunte, muito emb?:-a de t'''.l5õt:

··

...>m como as criticas II tava ou' não mentindo. O col'Onel·
contenha fcrtes a('\,pações �nti-a elogio� que tinha cfdo feit.s à P:>- Feio respondeu que isto não se fa­
seu primo. o c.r.·putado'Nataltclo Ucia,' Fl�nllnellse..

.

ria necessarío, pOis Pedro Tenorio
l'c,Ó-io Ca\·ukantl. II quem ap?n:· - �/I.. Trap'·cMl'. Ó grande aulÚ. tería toda a liberdade para decla ,

t.ru .c-mo autor !l:telectual.e 71'" .!lar -da .

Wlicia - disse . ele. F ralo o que quízesse, mas que "o
'eriaI do pulo l"1\)mleidió., Seu '<te_ 'Prosl�r..ll.! em tom galhofeiro: _: Pentotal pod'eria ser empregado em
poírnento foi lenga. podrn. de fra- :·"P�1l a<!111 SEnhor,," 'qUe coI'lUn'.l"l'n uma outra pessoa, logo que chegar
'ltH curtas, e v 113!' !l'_onosiUábica.,>, '1 entrl.''Vii!tar· ó deputado Teno'iQ, a oportunidade ..• "
'" arruncadas S"nltr,te graças a. '·n· Cavalcanti; Suas inymeras elrtr.'!- ENTREVISTA COLETIVAsísténcta do dCl(!�l'do ·Fréd'eÍici. vistas t�m aJudr,do muito o noss'J

·CONTr..N.TANL1ÇTÓ .

.

traba!h:. l'lÇO. rurém, que 1aÇl�:-.
A's H horas a sala da C�rre- uma ;retlri.u.o<;f:c. nu noUciflrio. Niia

IUOS f DElllfS
lfEtCUS II

Antes de ter tomado o depoí-'
mento, o delegado Frederici e

'

o

promotor Silvio Monteiro Duarte
deixaram Pedro Tenorio a sóS
com os jornalistas, -qUé- crivaram-
no de perguntas,

.

Interrogt'do. disse que não /lofre­
ra a men'lr coação pOl' parte·da.
autoridades policiais. sendo muit.)
bem trl<1aQC pelo delegado Fl'edp.,
rici. Por outro lado, revelou. q'li!
não teio� mais ameaças de T!!no-

,rio C:walcantl, pois e�tp. garantid,).
1 Du:••Mi! mais de trinta minutos,
! manteve' CEm"rada palestra com 03

jorna1!-'t:Iõ. déc!arand'l o que trla
dizer tn,ÜJ tarde em seu depi)�­
menta r-.�·tnu-se que Pedro TeuJ­
rio, t;!V.I>l; I=sra evital ser inipli­
tado come ctunpllee do) duplo hn.
micldio. l'er,ponclia as pergunta�
eom !'ou('<I" palavras, mas nun.�a
�'eixO'1 1:n·.� pergunta fero respos­
ta. APÓ1 '\� inúmen.,' pergunta0;
que Ih" foram feitas pelos jor!l'l_
listas. o -leJegado Fr...derici entr�"'l
faZfolldf)-se ar.om'panhar do prom J­

tor Silvio ruarte Mor,l,eiro, Pt1!:'l
d.,r iníciO ao depoime:to.

.seus serviços como motorista pro­
fissional.

,

O CRIME
Na noite <lo crime, entraram em

seu automovel o deputado Tenorio
Cavalcanti, 05 inclivid'lÍos· Naval;
Wilson Tenorio e um outro c;.ti'!
lião se ·lem1:lra, tendo ii parlamen­
tar ordenado que dé,se voltas p�r
pax1as. Todcs estavam armados,
sendo que o Gcpllhd.) e Wi.l!;o)l

portavam metr=Ihadoras. Os . de­

mais traziam na cintura armas co­

muns. Wilson sentou-se..a seu la­

do, enquanto o parlamentar. sen­
tava-se no b::.nco trazeíro, ao la­
do de Navp.l e o outro.
Tenorio mandou que desse duas

voltas pela c�de, no que foi obe­
decido. Na terceira volta, perce­
beu que um carro de cor preta es­

tava à sua frente. Quando o veicu­
le, diminuiu z marcha. c deputado
Tenorio ordenou-lhe que aumen-.

ruse li! velocid?d.�, ua fim de en�

costar com o carro". Obedeceu no­

vamente, sendo que quando passou
ao lado do automovcI, a deputadQ
e Wilson fizeram fogo com a me­

tralhadora. A cena foi tão rapida,
que nao teve '-pol'tunidade de
ver quem �stava ·no automovel al­
vejado, ou se tinha sido baleado.
Atendendo' a uxna observação do

delegadIÓ Fredel'iecl, disse que Wil­
son só pode atirar, porque coloca.
ra a metralhadora na janela onde
ele (Pedro). se encontrava. chegan.
do mesmo a queimar seu rosto.

A FUGA

So�re a fuga, disse que no pro­
prio automovel vieram para esta
capital" tenlio saltad::> na Averiida
Rio B14anco, enquanto Tenorio. e
os ('utros prosseguiam. em seguida,
foi se encontrar com Tenorio no.
"Diário Carioca" •. .rumando com

ele até Bonsucesso, o;tde reside e

,) deputado o deixou.
PasSQU dlOis días em casa. sen­

do mais tarde removido segundo
acredita· POl' ol'dem do deputadO
Tenorlo, par!! o apartamento do

jornalista Paulo Cavalcanti, no Edi­
fício 'Menescal, onde já se encon�

travam Wilson e ·Naval. Mais tar­
de� hO"',,1S depois de ter rumado PB:­
ra São P:.ulO, em companhia de
Antonio .'l'enoria, parente do depu­
tado. �o;.1be pelos jQrn ..i, que , II

panamenH. ,'Ma sido \ a.ejado pe­
I.., aUl'n 'C:aues fluminenses.
Efiteve ('01 S. Paulo durantel::>r.­

go ten'pI>. sendo que,. recentemer­
te recebeu f ma passagem e din '1 !i .

ro de elementos de Tenorio Ca­
valcanti. rumando então. para
Pernambuco, onde ficou em Bom
CQnselho, na Fazenda de Raul

(.amho.m, onde foi d�ti!1,) por Frc-

NEOCID EM PÓ não

NASCIMENTO·
. Acha-se em festas o lar .do
sr, Raul Kopro:wski e de sua

esposa da. Carmela. K�ro.ws_'
ld, residente em Itoupava· Sê­
ea, com o naaeímento, oeorrt.
do sabado ás 9 horas da ma­

nhã'; em suai resídencía, de um
robusto menino. que na. pia
batismal receberá (! nome de
Henrique·Alir!o.

TO."'(O C ",OllAA

f·O� fKC[llN(:/\

MARCA DE GARANTIA

r••.EDO DE TENOtqn
Ccntinuou Pedro T'n�orio. ,li�

zendo que soube em Bom Conse­
�ho,. que Tenorio Cavalcanti tinha
contratado dois pistoleiros para e­

liminá-lo. Isto porque, um do: ca­

pangas contl'atados ·para a emprei­
tada, cujo nome desconh�ce, pro­
curou-o, dizendo que "estaria mor­
to se não fosse amigo do dr.
Raul Camboim".
Aliás; este· lhe aconselhou a a­

presentar-se � .. policia, o que ele
já estava dispoda a fazer. Nata-.
lido Tenorio Cavalcanti se encon­
trava em Palmeira dos Indios (ser­
tão de AlagQas), dlistap.te POlUCQs
(Conclue na 2.& pll:1ruL. letra D)

NEOCID. EM

em armários/ em baixo da pia ft

junto das paredes •.• e acabe com os

baratas!
'

<t

Rua 15 de Novembro, 1051

CAMISARIA KANDER

APRESENTA SEMPRE AS U'LTIMAS CRIAÇOES DA MODA. ES-

TANDO EM VESPERAS DE.NATAL, NAO ESPERE

FAZER A SUA ES·COLHA·

MAIS PARA
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